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DMA O P I N I Ã O 
A Constituição de 24 de feve-

feiro estabeleceu, em sou art. 
80, tão difflcultoso processo pa-
ra que possa ser reformada, que 
tornou quasi Impossível qual-
quer tcutatlva uesse sentido. Sem 
duvida, as providencias garanti-
doras da estabilidade da carta 
fundamental do regimen foram 
acertada medida, pois, do con-
trario, Já teriainos assistido a 
mais de umn refórma, dados os 
nossos hábitos transformistas e 
a pouca dcfercncia tributada á 
lei das leis. 

Mas dalii, para vedar comple-
tamente quaesquer alterações que 
o tempo imponha, vai uma gran-
de distancia, que os legisladores 
não mediram convenientemente. 

Hoje, cm todo o paiz, ha uma 
aspiração unanime, aspiração 
quo demonstra—e nâo é essa a 
Bua menor virtude—o sentimen-
to de unidado nacional, tão cor-
rompido nos últimos anitos. Es-
«e grande desejo que todos sen-
tem e applaudein—ainda mesmo 
os que fingem censurai-o ou in-
comprehendel-o — 6 a refórma 
constitucional. 

A nossa índole, as nossas tra-
dições repellem o mcchanismo 
adoptado no estatuto de 24 de 
fevereiro. Até mesmo as condi-
ções da nossa raça a elle se op-
põcin decisivamente. A verdade 
ó que a Constituição só tem sido 
tolerada ou imposta manu mili-
tari; ninguém a aprecia, ou esti-
ma. Os proprios que a archite-
ctaram síio os primeiros n reco-
nhecer-lhe os defeitos e a exigir 
u sua remodelação. 

A principio, a idéa da reforma 
npparccia vacillante, iiavia um 
certo terror, ao falar-se no as-
sumpto; eram tidos como lierc-
üiarchas os que sc não pronun-
ciavam francamente a favor da 
obra da Constituinte republicana. 

Mas esse período de servilis-
mo absoluto foi passando c, des. 
de então, começaram a surgir os 
partidarios da revisão, quer na 
imprensa, quer cm rlnVia nn w -
ijiôcs politicas, quer mesmo lio 
Parlamento, embora sein a fôr-
ma cfficaz de proposta regular. 
E, abordando este ponto, não 6 
licito esquecer os valorosos es-
forços do sr. Ruy Earbosa, sem 
contestação razoavel, o mais te-
naz—e o mais iilustre dos pro-
pugnadores dessa medida, que 
reputamos tão necessária, quão 
urgente. 

Ha quem pense — o talvez o 
proprio governo esteja nesse 
presupposto—que a reforma con-
stitucional acarretará iminediata-
mente, ou a quéda do regimen, 
ou graves complicações do or-
dem interna, difficeis do *:er t>a-
cificamcnte resolvidas. 

Ató certo ponto, esse juizo tem 
cabimento, mas a habilidade dos 
que dominam nos círculos polí-
ticos deveria, num caso desses, 
«lesembuçar-se. Além disso, tal-
vez o facto viesse provar defini-
tivamente se as instituições re-
publicanas possuem a solidez 
com que alguns a agraciam. 

A nosso vêr—e sinoeramente o 
dizemos—a Republica desappa-
rcccria,ou desappareccrá; ha con-
tra cila uma corrente fortíssima, 
não dos monarchistas,que—valha 
a verdade—são mais ou menos 
platonicos, mas dos que cila tein 
rudemente prejudicado, pois nes-
tes treze ânuos tudo foi mais ou 
monos conspurcado, desde os di-
reitos de vida e do propriedade, 
até as mais «ímpios garantias 
contidas em todos os codigos. 
Nuo phantasiamos: são por de-
mais recentes os factos, para que 
necessário seja recordal-os em 
nbono do nossas proposições. 

Além disso, é preciso reconhe-
cer quo a Republica não veiu 
em satísfaeoão a uma necessida-
de nacional : foi simplesmente 
obra da traição, da astúcia e da 
audacia. Conserva-se, porque o 
nosso povo é essencialmente re-
fractário ás violências. 

Desde que elle consentiu, com 
o mais criminoso dos indifferen-
tismos, na partida — do modo 
por que a realisaram — do Impe-
rador e da Imperatriz, implici-
tamente sanccionou a ordem de 
cousas que só as classes armadas 
estabeleceram. 

Pretender-se quo o 15 de no-
Tembro foi a Victoria final de 
•ma propaganda séria, como o 
ft3 de maio, é, ou insensatez, ou 
•eqnintada ignorancia dos fa-
•toB. Havia, em verdade, uns 
çlubs republicanos e uns tantos 
homens — alguns sinceros e çu-
too»'por e x p l o r a ç ã o — q u e Be d i -
Üam apostolou do novo crédo, 
mas tão reduzidos eram—íamos 
•»-cevando inoffengivos — que 
• t o podiam Bér tidos como op-
» M t a i o n i s U a . 

Com a lei de 13 de maio, sim, 
• I ae avolumaram; os 

partidarios da escravidão, não 
sabendo apreciar a evolução da 
idéa libertadora, não perdoaram 
ao Tlirouo a loi que lhes retira-
va a propriedade daquellas des-
graçadas innchiiias do trabalhos 
forçados... E desde esse momen-
to, o partido republicano, que 
dizia querer o regimen livro do 
povo pelo povo, começou a ma-
nifestar-se, organisado com o 
dinheiro o com o concurso dos 
que vergastavam homens, dos 
que sem piedade alguma separa-
vam famílias inteiras do pobres 
eseravisados, dos que ao gran-
de interesse da civiiisação e da 
humanidade antepunham os seus 
lucros c ambições pesíiõacs... 

Mas, ainda assim, era um par-
tido que não podia aspirar ao 
governo; muitos do seus próce-
res traziam a» faces eheias das 
manchas do sangue humano que 
por sua ordem fòra vertido. 

A 15 de novembro de 188P, o 
quo so deu primeiramente foi 
uma cilada, cm quo o governo 
cahiu; depois, explorou-se o ani-
mo estreito e combalido do ge-
neral rebelde, mettendo-se-lho na 
cabeça tudo ,o que podia tornal-o 
inteiramente separado do Impe-
rador. 

Nossa occasião, actuaram com 
incrível andada os republicanos 
quo hoje contam o quanto lhes 
custou arrancar do velho Deo-
doro a assignatura dos decretos. 

Estabelecida a Republica mili-
tar, só restava ao povo ou a re-
volta, ou a mais completa pas-
sividade. 

A primeiro hypothese ora ab-
surda; a nossa inalteravel paz 
nunca nos perinittiu o convívio 
das armas. Subsistia o segundo 
alvitre, e foi o quo o povo abra-
çou, pedindo a Deus quo o novo 
regimen fonse uma Sequencia do 
outro no respeito á lei, á mora-
lidade, á ji stiça, á economia. 

Mas assim não aconteceu; e ao 
prestigio das baionetas é quo se 
deve a permanencia da nova or-
dem de cousas. Esta é a verda' 
do na sua mais nitida expressão. 

Por isso, é pueril affirmar-se 
ciue a Monorctifo c 

quo os seus partidários merecem 
compaixão. E' pueril, repetimos, 
affirmar.isto, porque o exclusivo 
esteio da Republica reside, indis-
cutivelmente, nas classes arma-
das. Rasta a vontade destas para 
que, subitamente, tudo desappa-
reça com o applauso unanime. 

Mas voltemos ao assumpto 
principal deste artigo. A causa 
da refórma da Constituição, não 
obstante os obstáculos quo lho 
procurem oppõr os beneficiados 
do que existo, ha de fatalmente 
vencer. Aos elementos civis, de 
ordem relativa aos direitos dos 
concidadãos, juntar-so-á a vonta-
de do exercito e da marinha, 
que, apesar de sustentáculos do 
regimen o do seu estatuto fun-
damental, dclles só têm colhido 
graves prejuízos. 

Pôde soffrer delongas, mas 
triumphará infallivelmente, ar-
raste, ou não, cora <»lla as insti 
tuições! 

TIMON 

tu ri f t t f j cciol ä'O Cemnicrcli 
ce Sã» rutila 

X K T - r E i r t i o R 

Suhfc t i tn içSo do e s t a m p i l h a s 
RIO, 13 
0 director ila Recebedor!» de Renda» 

anetoriseu o tUcíonreiro d» mesma re-
par t ido a trocar a» estampilha» doscllo 
adheslvo de diversos valore» que »lli fo-
rem apresentadas para esse (im, desde 
que sejam acempeibadas da reipectlva 
gaia. 

B i c h e i r o r eceb ido 
BIO, 13 
O The»ouro Nacional recelen boje a 

qusnlla de 487:.r>8S»G70 em cambiai» re-
presentada» por 54.£46,17.2 libra», rt-
siettiJa feia alfandega de Eantn». 

R e m e s s a d* d i n h e i r o 
RIO, 13 
6 Thcsoiro Nacional renietteo boje á 

Delegacia fiscal, nessa capital, a quantia 
de 1.000:000$, em notas de diversos va-
lores. 

C a m a r a 
RIO. 13 
Presidencia do sr . Fsult Gnimarles. 
A acta da sessio anterior foi lida e 

'ovada sem debate, 
seguida, o sr . Lniz Alves comma-

slcou á Camara o feliecimenta do coronel 
Arthur Terre», deputado pelo 10" distri-
eto do Catado de llisas, e, fazeado • 
elogia da l l lu t re morto, requereu que a 
Camara suspendesse a |se»s9o Je consi-
gnasse na acta nm voto de prsfondo ps. 
sar pela faUecImenta da digno represen-
tante de Mina». 

O reqnerimíntí foi approtado a lego 
sttspema a sesslo. 

• « n a d o 
RIO, 13 
Pfbideat ia d« ar. Alfonso Penna. 
PM lida, poeta eia di»ensaio a appre-

TSda «em debate a acta da acarto ante-
rior. 

»pprov 
Em I 

Na lioia do expediente. o sr . Barata 
Ribeiro tratou do seu projecto relativa-
mente so» casos de IdontllicaçJo na Cata 
de Detenção o combateu o parecer da 
ceinmUjfio dc Justiça sobre o mesmo 
projecto. 

Na ordem do dia, foram approvadss as 
seguintes propoii(õcs > 

Velo do prefeito do dlsfriclo federal A 
resolui;So do Conselho Municipal qu« au-
tloris.i o estorno da quanti.i de 100:0008, 
da verba consignada no § 'II do art. 72 
da lei n. 701, de 20 dc dezembro do 
1800 (discussão única'.; 

n. 14, de 1903, suspendendo, desde jiti 
a pratica do idcuüricaçlo (los indivíduos 
reclusos na casa de deteu<,io (2* dispus-
sSo,; 

n. 81, de 1001, autlolisando o poder 
executivo a abrir ao Ministério da I a-
zeuda o credito eitraordinario de Diis 
I04:j|'j».")ft3 para oceorrcr ao pagamento 
da» gratificações uevidas aos empregados 
de diversas alfandegas da Republica, in-
cumbidos do serviço de estatística c re 
tieãi da despachos, cm 1SK7 e 189SS (3 
diicusslo ; 

n. l i t , de 190J, auctori.siudo o prós! 
dento d.i Republica a abrir ao Ministério 
da Justiça c Negócios Interiores o credi-
to extraordinário de 1(H>:OQO!5 para at" 
tender ao pagamento de d sncaai clrito 
raes (2* discussão'; 

n. 13«, de 1903, nuctorisando o pre-
sidente da Republica a conceder M me. 
dico do hospital da S. Sebastião, dr. 
Jusé l.opcs da Silva Júnior, uin annu dc 
licença, com ordenado, para tratamento 
de saúde discussão). 

CavvÃo n a c i o n a l 
RIO, 13 
O dr. I.auro Milller, ministro da In-

dustria c Viação, cm U a u do resultado 
satisfactorio da cxpericncia ultimamento 
feita na Kstrada do Ferro Central com o 
carvãu nacional, vai n,andar adoptar pa-
ra o consumo das locomotiva» do to. 
das «s e.stradas de ferro do governo o 
carvJo das minas de Tubarilo. 

Ksaas jazidas pertenceram ao \isconJc 
de ílarbaccn», quo as vendeu, depois, á 
casa I.agc Irmãoa, desta capital. 

D i v i s ã o n o r t e - a m e r i c a n a 
RIO, 13 
Chegou hoje, a borJo do vapor C//jile. 

o almirante Lamberton, que ver., assumir 
o comniundo (ia divisão naval norte-ame-
ricana do Atiar.t: -o sai, o qna -ii aelia 
actualmente anauru.i. no porlo de San-
tos. 

Valeria,aç?.o dc ca"á 
RIO, 13 
Nas radas politicas, assercr.iva-ios lio-je 

•ancePSTaío j éto' cón.-eü^iro iffilrtgncs 
Alvc». presidente da ltcpnb'ic.', o proje-
cto do sr . Candido Rodrigjo» sobra a 
valorisaçio do café. 

O cke í c do po l i c i a 
RiO. 13 
O dr. Cardaso dc Cas'1-o, chefe de po-

li.ia, communicon ao gonerai Hermes Ja 
Fonseca quo, achando-so restabelecido, 
rcassuinirú amanha as funeções do sen 
cargo. 

E n i via^c-.ii 
RIO 13 
Embarcou Lo i para a 

do do vapor £'ti:mbc, o 
los Rodrigues, director 
Crmmcicio. 

A f f o u a o Coe lho 
RIO. 13 
A policia descobriu um novo piano dc 

fuga quo devia «cr po»to em pratica pelo 
celebra Affonso Coelho, auüiiiado por seus 
amigos. 

A S0i'0Cabr.i:a 
RIO, 13 
8ubiu lioje á eonclusSo do juiz dr.Xa-

buço do Abreu o laudo proferido pelo» 
syndicoa da Sorocabana. 

Nesse uocument > os syndicos opinam 
que o balanço que se pr H cdeu nos bens 
daquella Companhia foi feito de modo 
irregular e que a escripturaçlo está mui-
to obscura. 

O .balanço nitistra que o t itaí de enn* 
ta» a pagar importa em 75.209:H3$217 
c os prejuízo», em 'i^. 178:0; 1. 

O A c r a 
RIO, 13 
Houvo bojo, ua Secretaria das Rcla-

çCe» Eitericre», uma confercntia reser-
vada entro os sr». barão do Rio Branco, 
ministro das Reiaçõc» Exteriores, o os 
plenipotenciário» drs. Ruy Barbosa o 
Assis Brasil, sobre os negoeiações dlplo-
matieas relativamente ao território do 
Acre. 

Brevemente, haverá uma reuniüo colle-
cliva do Miniiterio, para tomar conheci-
mento do andamento que têm tido as 
mesmas negociações. 

I n v a a S o de p e r u a n o » 
RIO, 13 
J3ate.»e que o sr. barie do Rio Bran-

co, ministro das Relaçòe» Exteriores, tra-
tará do caso de invasie de território 
nacional por ferçaa peruanas, no tito 
Jurnl, logo qne estejam terminadas as 
negociações diplomáticas com a Bolivia 
sobre o territorio do Acre. 

O dr. Oliveira Lima, ministra do Bra-
iil junto ao governo do Perí>, permane-
cer! nesta capital atõ qne sejam inicia-
das a» reclamações que o governo bra-
sileiro pretende fazer ao do Peru sobre 
as repetida» invasões que se têm dado 
no alto Juruá. 

O d a p n t a d e A l f r e d o V a r e l l a 
CUBITYBA, 13 
Noticias aqai recebida* hoje affirnram 

que o deputado Alfredo Varella passou 
em Piraquara, Morrstea e Paranagoá, 
acompanhado per três capanga», arma-
do« de pistolas, concitando o foro ás 
arma» e declarando eatar i«iminente nm» 
transfornaçio politica ara tada • pala. 

C a n d i d a t e o f E c i a l 
BELLO HORIZONTE, t 3 
Çoasla qae, para a vaga de denotada 
lio 10* distrlcto, daixada paio fallaei-

aisnto do eoraael Arthur Terre», ssrá 
apresentado o nome do dr. Oijntho Ri. 
beiro, e qae eaaa candidatara ífri prs«• 
t lgifia pela j í . n i M d* Í « U 4 t . 

Europa, a iior-
dr. José Car-
do Jvrutil do 

X i X T B H T O X t 
P o l i t i c a i u g l e a * 

LONDItEB, 13 
O sr . Austen Chamberlaiu, ein dlsonr^ 

so que pronunciou, disse qne o Ministe, 
rio só so dissolverá depois dn Organi: 
çâo do I I ' a r -Of f ice . 

Otcupaç&o de M a s a m ^ h o 
LONDRES, 13 
Nao foi confirmada a noticia da oc* 

cupaçào do Masampho pci?s forças japo' 
nezas. 

Esso brato circnlou, entretanto, eonr 
visos de verJade. 

T o s i p o r a e a 
LONDRES, 13 
Cahlraui fortes tempornes nas costni 

de New-Jeriey, 
No goipbo Enrllngtou fez-se sentlrf 

com mais intensidade o plicnoiccno at. 
mospherico. 

E A Ç I N A D R A RUE^N. 

LONDRES, 13 
Os cruzadores rnssos Canrrrich 

ijaii -chegaram a I'ort Said o vüo 
viagem coin destino á China. 

Ar ;uas doni in ica i i t u 
NOVA YORK, 13 
O governo da ilha de S. Domingos an: 

millou o projecto quo ncutraliaava 
aguas dominicana», por causa dos 

mm 
-X- 003 

testos do governo americano. 
Q.-.ostüo a n j l o - b e ' j a 

PARIS, 13 
O Gil filas di?. que o rei Leopold:) >1« 

Iiclglca pedirá n intervenção d.i i'rança 
para resolver a qncslta arglo-bc'gt rc! 
lativa to Congo. 

iDoacan- i la 'ncn to 
PARIS, 13 
Dcu-sn cm Barleduo o ilcscanilament» 

dc um carro do trem /.'v/ireu Orient'. 
Felizmente, não houve tictimas. 

J o r a a l i a t a t u r c o 
RntlV, 13 
l'aile cu em Napi'cs o jornalista Turro 

Qnestlo relir;-ioaa 
MADR'D, 13 
Está restabelecida a ordem em lillhioi 

onde «o deram graves conflicto» entrif. 
clcricacs o livres pensadores. 

Desses conflicto» resultaram um mort í 
e Irir.ta feridos qu:! caldo em curativof 
uo hospital,. 

I)'-s:cs feridos, s::is sstáo em perigo dí 
vida. 

En lg -a r i a o T u r i r J a 
VIENNA, 13 
O govern I búlgaro a . r i u a pn.posl-

çio da S-abiiinc P u i u «aorc a repatria 
ção dos insurrectos. 

Foi concedida amnistia geral. 

«VM1.I-, !.. B n " l ! n 

Bateran:-so t..i dn.:llo dons officlae» d*" 
guarnição desta >'i laile. 

Um tenente foi inortaimento ferido. 
Os juí.eTie d a H,u«3ia 

VIENNA. 13 
O goVerno russo offerecen as terras da 

identes i.a .a para os judeus Mandel, 
Iiussi.,. 

i iTc rc i t o rn3co 
MO-COW, 13 
l'.i corpo do exercito russo partiu lie 

Karklow, com destino ao Oriente. 
iErplogíio 

MONTEVIDEO, 13 
Den-sc cm Darasno a explosão dc 

uma lanipada de gcz aedyleS», da nuai 
foi vi lima o pliarinae:ontico José Matei 
Lnssit h. 

A - V X T L S O B 
«JI ATA PA RA", 13 
l a:.' m hoje de/, dixs que não recebe-

mos jornaes c carias d-s.a eap.tal. O 
agente do correio desta cidade diz ter-ao 
exonera-lo o recnsa-se a re eber as insta», 
causando enormes prejuízo» ao eoinnicr-
eio e ú lavoura desta Z'.:.a. Pedimos se-
rias providencias Mare lo >t ( . 

o c j ^ - ^ i h 
O [lavre abriu calmo, n 09 francos 

o 2.>coiítiinfts, eoni bni\a do 25 'enli.jio*. 
Jfambtu-^o, ehtavel, n £9 pfor.nigc, cor., 
b::i::a (!e l.tpfonnlff; I-oTÍtlres, e-lav»í 
a 28 s. 0 d., eoin baixa do pence, c 
Nova-York, estável, inalterado, a * pon 
tos mais baixo. 

Ao meio dia, n2o Itouve altersçüo no* 
preços de» Havre, tendo-?« .i:t<i<i balsa 
parcial do t[t de pfennigs em Ham-
burgo, 

A r r u T f t m fel ("c ÍI.VfiTl «e-ss. 
Enfiaram 42,3é.r) rr.eees em tantos, * 

ÜJ.H30, ce) r io dc Janeiro. 
O mercado, hontem, etii flatttos, ei teve 

baetnntc enlmo. 
O* noEoelos foram roali - a . l n a base» 

maxinta do 4HQ0. 
Toi-naram-so coni.eeidas Q3 vendas di 

IS.OCO ueen». 
Tara mais informações, veja-so a »Paf-

tc Commercial-, na terceira pagina. 
O C A T M B I O 

(EU s. r i ci. o) 
líontem, foi adoptada nos diverse»« 

banens a tabotfa do 12 d , menos no B.m-
co Commereio e In.luatria, que affixou a 
de 12 l|.1í. 

O mere-ado ,te eambiaes abriu calmo, 
com o Tho Bi-jtbh Rtnlc of Soutli Ainp-
rica*, «London and Itivei- riate Raak-, 
Baneo Commereio o Industria o Bane« 
Commercial Italiano offereeendw a taxa 
de 12 lifô, com o -Londoo and Uraslllaa 
Bank», 12 I\U, e o . BrasilianJselie Ba».'r 
fflr Ueutsclilaud», 12 <1. 

A' 1 hora da tarde, o mercado mos-
tron-se maia firme, pois o .Londos and 
Brasillan Bank» também offereeia saearn 
12 1|3?. 

O mercado fechon iaaetEro. ee»m a r v 
taçio geral de 12 1{82, excepte.odo-ae o 
«BrasUiaolsche Bank fûr Deati»ci>laiid-, 
que cotava a 13 d. 

Os negocio» realissdo» ne. eorrer do dia 
foram da p*inen» liapurtaceia e feito» 
aos extremos de 13 d. e 1? 1|".2. 

Os sob«r3noa foram hontem negocia-
dos, ao .Londoa »ml Rlrer Plate B»nk* 
a Baneo Commercial Italiano, a SOtlee-, 
e aa» casa» de cambio, ao preço J s 
W M . 

A' tas» de 13 qne foi » offieial 
d* hontem para letras a M dias de r i«*, 
a libra esterlina rala 201500, o fraae*. 
f t U , a a aure«, W t . 

A' vl»ta (II Tm, a libra rale MI211, « 
frasco, t * » , o msreo, IM1, a Hra ftaUaa», 
•sae, sem réu fort*», »»70, • a dollar, 

Rio, 12 

R.ORO quo so proclamou a Re-
publica, o peasúal quo assumiu 
a governança oxtiuguiu os dias 
santos, mas foi logo crenndo uns 
tantos feriados nacionars. líojo, 
p M s a - s e u m d e s t e s — c o n s a g r a d o 
i.coniinemoracão da descoberta 

America. 
NSo sabemos se os outros pai-

zcs deste contincnto também o 
í c tejani; isto , porém, n ã o excluo 
9 jub i lo quo todos s e n t i m o s 
qtmnrio apparece um feriado, e, 
Ainda mais , q u a n d o e s s e fer iado 
Ttuccede o u antecede i iumediata-
incnte a o d o m i n g o . K q u a n d o é 
n u m a segunda- fe ira , a inda n o s 
parcco m a i s del ic ioso. 

. J á o n o s s o Alencar diz ia qu", 
se fJosuó v i v e s s e n e s t e século, 
pediria l icença a CJslileu para 
f a z e r p a r a r o sol t o d o s o s do-
mingos , á meia noite, a t é ter-
ça-feira, a f i m d e q u e so p u d e s s e 
saborear bem o dia consagrado 
á preguiça. 

Dn facto, a segunda-feira é o 
d ia q u e s ó s e r v o p a r a u m a pes -
soa y e c o r d a r - s o d o q u o fez n o 
d o m i n g o o p e n s a r n o s t r a i , a l h o s 
d a p r ó x i m a s e m a n a . P o r isso, o 
f e r i a d o d e h o j e í d u p l a m e n t e 
a p r e c i a v e l . 

M a s a n o s s a m a l d a d e — o u to-
le imu f i c a i n t r i g a d a c o m u m a 
c o u s a q u e p ô d e p a r e c e r d e mí-
n i m o v a l o r , m a s q u e , in fa l l ive l -
m e n t e , e n c e r r a r á g r a n d e i m p o r -
tânc ia . 

E ' s a b i d o q u e no c o m e ç o da 
l i op t tb i i ca d o m i n o u a g e n t e da 
Kapeila da Úmanidade (que 
a g o r a ae i tba d e o b t e r m a i s um 
f o r m i d n v 1 s u c c e s s o e m Pari.-, 
ua • na»!':••«'ma cidade de Paria ,1 

o n d e , c o m a a s s i s t ê n c i a d e se le 
p e s s o a s , se r e a i i s o u b r i l h a n -
t í s s i m a s >l"nnidade), a q u a l de-
l i b e r o u m u d a r a d a t a rio desco-
b r i m e n t o d o B r a s i l d c 22 d e 
a b r i l p a r a il d c m a i o , a t t e n d e n -
do, a s s i m , á refórmtt d o ca l euda -
r i o l>i"s>çei l jdapqr. .Gregorig J Í U J , 
s u g g c s t i o n a d o r c í <1a p r i m e i r a di-
r e c ç ã o d a H e p u b l i c a d e i x a r a m a 
d e s c o b e r t a d a A m e r i c a no s eu 
d ia , 12 d e o u t t l b r o . 

K e n t ã o o c a l e n d á r i o n ã o iu-
f l t t ia n t f i b ' , 1 1 nos te c a s o ? 

Dar - se - i a o caso d e <|ito a Atite-
r i ca n a d a t inha. . . com a s c a l ç a s ? 
C o n f e s s a m o s a n o s s a r a d i c a l i g n o -
r â n c i a n e s t e p o n i o . Di tas dcsco -
bmttiH, u n t a e m 1192, o u t r a e m 
1500. A m b a s s ã o c o n s a g r a d a s of-
fi Malmente, m a s a s e g u n d a , p o r 
c a u s a a l t e r a ç ã o d o ca le r .da r io , 
fe i to S2 a n n o j d e p o i s 
d i a , ao p a s w qui: n 
p e r m a n e c e u e s t a c i o n a r i a . 

Peido s e r que- i s to e x p r i m a u m a 
d a s m a i » b o l l a s a m o s t r a s d a ló-
gica p o s i t i v i s t a . 

X 

O s r . p r c s M e n t e d a H e p u b l i c a 
a p r o v e i t o u o d ia p a r a inaugt t r í . i -
o j a r d i m d o Al to d a l lõa V i s t a , 
n a T i j u c a . f .á se f o r a m t o d o s , Oiti 
bondes e- p e c i t e s , e t p a n t a n d o o 
p a s s a r e d o e a c h u v a m i ú d a q u e 
pcln man l i t i c a h i u . 

D i z e m q u e o j a r d i m e s t á d c urna 
f o r m o s u r a s e m cg ial , h a v e n d o 
ne i le e . - íempiaren d e l i n d a s pa-
poi lns , o f f e r ec id i i s p o r q • ' in 
t a n t o a s e s t r e m e c e . 

N ã o v á a g o r a o l e i to r p e n s a r 

m u d o u d e 
p r i m e i r a 

m.O i s to é u m a a l iusão . . 
II. A. 

( IS W « 

O C.XKDITO H.£AX. 
,*, Ao t erminarmos , n o Cor-

reio Paulistano de hontem, a 
leitura ito ar t igo em q u e se lan-
ça a o publ ico o projec to d e reor-
gan ização d o Banco de Credi to 
Ileal, p r o c u r á m o s no m e s m o jor-
nal a noticia, que dev ia s e r con-
comitante , de ter o sr . Bernardi -
n o <le C a m p o s r e s i g n a d o o c a r g o 
do pres idente d o E s t a d o . 

\ gazeta offieial t r a t a v a , po-
rém, dc outros assumptos, sere-
na, como se o eloquento corpo 
dc del icto da inqual i f icável falta 
l o g o v e r n o f ò r a a narrat iva d c 

a lgum e p i s o d i o p a s s a d o n a C h i n a , 
ou alguma novclla ercada pela 
phantasia do espirito vadio de 
algum eollaborador auodyno! 

Parece que, com o tal plano, o 
governo c seus conselheiros pen-
sam que tudo ficará regularisa-
do ; qtte ninguém mais achará 
inconfessável que elle tenha tisnr-
pado uma attribuição privativa 
do Congresso, qual a de decre-
tar despesas, para o fim de ati-
rar pela janella quinhentos con-
<bs de réis, qae não aproveita-
ram a ninguém—nem aos porta-
dores de letras, nein ao Banco, 
nem aos mutuários. 

Mas o plajip de r ^ j t j ^ j -

saçüo do Banco é um dislate in-
comparável. 

Offerece aon portadores de le-
tras a situação de accionistas, 
sendo constituído o capital pelos 
haveres actuaes do Banco, dis-
tribuídos por elles e pelos actuaes 
accionistas; de modo que as ga-
rantias reacs, que actualmente 
respondem precipuamente pelas 
letras, seriam generosamente, fra-
ternalmente divididas com os ac-
cionistas. 

Estes melhorariam considera-
velmente a sua situação e aquel-
Ics, peioral-a-iain duplamente, 
pois que, não só repartiriam o 
patrimonio que garante seus cré-
ditos, como ainda passariam de 
credores a devedores. 

A sabedor ia do auctor d o pro-
jecto ens ina , p o r é m , que o s 
a c t u a e s por tadores de l e tras te-
r iam acções prefereneia.es, o o s 
accionistas , a c ç õ e s ordinarias . 

Mas a n o s s a lei d a s socieda-
d e s a n o n y m a s n ã o conhece a s 
taes acções pre ferenc iaes , conhe-
c i d a s - e e s tabe lec idas e m o u t r o s 
pa izes . 

Para os prestadores dc capital 
que so querem garantir, existe 
a instituição das debenturcs. 

P e n s a r á o Correio e m subst i -
tuir a s letras h y p o t h c c a r i a s p o r 
debentures? 

E m quo cons i s t i rá , nes te caso, 
a melhor ia da s i tuação? 

E s t a r á cl ia cin receberem o s 
por tadores d e letras , p o r d u a s 
d ê s ! ta, uma debenturc de va lor 
co . , spondente? 

Mas, se o patr imonio das ga-
rant idas debentures será o mes-
m o q u e ac tua lmente garante as 
letras , tanto va lerá ter d u a s le-
tras do trinta cada uma, diga-
mo?, corno p o s s u i r u m a debentu-
rc d e se s senta . 

Dar-se-á q u e o Estado, n e s s e 
easo, faça n o v o e m p r é s t i m o ao 
Banco ou entre tambcin c o m o 
acc ionis ta ? 

Ser ia i s so u m cr ime ainda 
m a i o r . 

Que garant ias teria e s s o em-
prt-.-tiiiio, d e s d e q u e os b e n s 
e x i s t e n t e s n e m ao va lor d a s le-
' Entfâf t inrcomo^ceTori f i f t i /a j j o . 
sição «lo Estado seria aiiula pote»», 
p o r m o t i v o s c lar í s s imos . 

E m um e e m o u t r o caso, as 
p r e s t a ç õ e s d e capital que o Es-
tado f i zes se s e r v i r i a m , c o m o até 
a g o r a , para p a g a r j u r o s das le-
t ras . 

E o sacrif icio ser ia maior de 
dia para dia, dada e n t ã o a pos i -
ç ã o d o BLIIICO, g e r i d o p o r dele-
g a d o s que lá n ã o ter iam capi-
tães, m e r o s p r o p o s t o s d o E s t a d o 
o v ivendo , p o r sua vez , da ex-
ploração de q u a s i d u a s centenas 
ele fazendas por m e i o de admi-
n i s tradores não f iòoal isados; o 
qt !" q u » r d izer prejtii/.o certo n o 
m"!<».• n u m e r o de l ias è reducção 
!. : ; ••..'«lê d o lucro nas res tantes . 

IV i -la a p e r s p e c t i v a quo re-
f e r v a o Correio a o s inexpcrien" 
t»\: quo acreditam no s e u f a m o s o 
plano. 

E para r h e g a r a esta s i tuação 
é q u e o sr. dr. B e r n a r d i n o de 
C a m p o s e n t e n d e u q u e n ã o tinha 
t e m p o ile e s p e r a r q u e o podei1 

competente lhe a u c t o r i s a s s e a 
d i s p e n d e r BOO c o n t o s d o E s t a d o ! 

E' licito aguardar , portanto, 
q u e a renuncia de s . exc. não s e 
fará esperar . 

Teief^spiiam dc I.isboa para o Jornal 
tio Commcrcio : 

«O patrimonio da scieiicia mediea aca-
ba de enriquecer-se com uma nova des-
coberta do medico brasileiro Araujo, que. 
depois de longas investigações o estudos, 
descobriu um sernm anti-canceroso. 

O governo portuguez, apenas se an-
nncciou a descoberta, nomeon a com-
iuissão, encarr«!£andc-a de assistir ás ex-
periências. Ao encerrar os seus traba-
lhos, essa commissilo apresentou um rc-
latorio altamente elogioso para o medico 
Araujo, aílirmatido a efficaeia do reme-
dio por clie descoberto para a cura da 
terriv:! moléstia.' 

Dizem de Vienna que informações nu-
ctorisadas procedente» do Vaticano affir-
mant qne o presidente I.oubet. por occa-
siüi de soa visita a Itoma, não será re-
cebido por Sua Santidade. 

Prcsumcm-se prematuras eisas noticiss, 
pois que, informado desse proposito, o 
governo francez persiste, não obstsnte. em 
qne sr : i ii entaboiadas ne^ociaeões com 
aquelle intuito. 

Cegresson de I.crena monsenhor Ma-
noel Vicente da Silva, vigário capitalar, 
que loi àquella cidade assistir ás Testas 
em honra a I'io X. 

O sr. d. Julio Tonti, arcebispo de 
Ai,. . ia e nnm-i.) apoatolico, segue hoje, 
no nocturno, do (éoaratingnetá para o 
Bi». 

S. exc., conforme noticiámos, reiu 
a«»istir às festa» eu - oi sa!e*i.r..os de 
Lorena promoveram em homenagem a 
n o x . 

Na »esslo de líontem. da Camara dos 
deputado», foram apresentadas 12 enten-
da» ao projecto de orçamento. 

Entre ellaa, ha uma do ar. Ixidor» 
Campo* propondo que as Tencimeatoe 
4a* isspecterea sasitarws sejam eiera-
i v de TiMey t j r j f ò f i g g a j . 

O sr. d. Julio Tonti, nnnclo apostóli-
co e arcebispo tltoiur de Aneyra, con-
ferirá ordens na Cathedral, ás 7 I|2 ho-
ras da manha, no dia 8 de novembro 
proximo vindouro, aos seguintes semina-
ristas : 

Prima tonsura i aos srs. I.aercio 
Dias, Joio Lauriano, Luiz Arconelo de 
Amorim, Pericles Gomes Barbosa, Luiz 
Uonzaga da Silva, Candido de lilhôa, 
Joio Carrclli, Luci* Xavier c Castro, 
Benedlcto Pereira e Marcello Franco. 

Orilcus menores: aos srs. Rtfonao 
Chiarodia, Tancredo Blotta. Diógenes 
Brandeburgo, Benedicto Marcos do Frei-
tas, Joaquim Antonio do Canto, Arnaldo 
Pereira o Arthur do Amaral Camargo. 

Subiliaconalo : aos mlnorlstau José 
Francisco Monteiro, José Maria Correia 
Caminha, José Egynlo de Campos e 
Adiiniro Alfredo krauss. 

Diaconoto : sos subdiaconos José de 
Aguir.r, Felisberto Marcondes Pedrosa, 
Humberto dos Santos, José Arthur de 
Mottra, Joaquim Alves Ferreira e Manuel 
M"irel!es Freire. 

Prcubt/leralo : aos diáconos Cenedicto 
Telles de Sant'Anna, Canuto de Araujo 
Amarante e Manuel Carlos de Amorim 
Correia. 

gíiTo »'»CS.Migsnte». será então tiro-
e.' ne],» mennrf ea«<» apinn, 1 

A directoria da Maternidade, na reu-
tiiio de hontem, resolveu, por proposta do 
dr.Sylvio Maya, conterir o titulo de pro-
te lorcs daquella instituição pia ao» srs. 
Alberto Borba, Galeno Martins, dr. Dcl-
phim Csrlos. dr. Sampaio Vianna, Asdrú-
bal do Nascimento o dr. Germano Vert, 
membro» da commiasão promotora da 
balaliia de flores realisaaa no Parque 
Antarctica cm beneflciò da Maternidade. 

O chefe do Almoxarifado da Justiça 
vai enviar ao sr. secretario da Justiça 
a relação do material necessário i con-
fecção do fardamento ás praças da força 
policial, visto approxiiuar.se a época cm 
<iue devo ser publicado o edital pondo 
cm concurso o respectivo fornecimento. 

Clminamos a attençîo do sr.. adminis-
trador des Ccrreios para o teiegramnia 
dc Gtialapará que vai inserto na a.çío 
competente. 

O facto denunciado, a ser verdadeiro, 
é altamente prejudicial o reciama aa 
r.iais proinptas providencias. 

No trem que parle de Campinas ás 'i 
horas da tarde dc hoje. sejue daquella 
cidade co:n destino a esta capital o cjmo. 
e revdmo. sr. d. Thoiué da Silva, arce-
bispo da Bahia. 

S. exc. chegará a esta capital às 7 e 
meia da noite, indo hospedar-se no Mos-
teiro dc 8. BeUo. 

Consta a nm jornal do Rio qu», at<- o 
dia 21 do corrente, devo ticar decidida 
entro os plenipotenciários brasileiros e 
boliíiltr.o» ;i questão do Acro. 

et o a 
„ — aerá entío 
r. pelo menos esse. segun-... » 

pensar do ministro das Kelações Exterio-
res. 

V3o ser remettidos vários desiiifcctan-
tes r.o grupa escolar de Piracicaba. 

A Directoria do Serviço Sanitário vai 
informar o requerimento d5 Julio Mar-
tins, pedindo o pagamento de desenhos 
feitos para a Directoria Sanitária. 

Devido d falta dc processos, não sc 
iastullou a 3* sessão periódica do Jury 
eia comarca de Una. 

A Secretaria do Interior e da Justiça 
requisitou do Thcsouro os s-guinles pa-
gamentos: 

ilOOJ, a Domiugos Pereira Vaz; 77#fiOO, 
á Crie/ of .Santos Jmjiroecmentn Com• 
pttntj-, 120S', a Joaquim Leite; 28K#. a 
Paschoal Colangelo: 101)8, a Francisco 
Teiíeira da Silva; 120R, n Kup;enio Lnp-
pi; ()Í8. a Luiz Morelli: Ul*lõo, a Agos-
tinho da Silva & C.; Sis, a Vicento (la 
Cunha Guimarães; 2iií, a Jorna Fuchs; 
208. a Lopes Correia & C.; õCf, a Joa-
quim Collazos. 

A directoria das Rendas Publicss, no 
Rio, annunciou que começa agora a nub-
stilitiçüo das estampilhas elos valores do 
300, 4'J0 o üOO réis, 1*, 2$, .'!.>, 4$, .'»». 
1118 e 20», durante o prazo improrogavel 
de 10 dias. 

Para lisse, fini a Recebedoria recebeu 
no sabbado ultimo, na Casa da Moed», 
a soimna de 500:000» cm estampilhas de 
varias cores, e deverá ser remettldo bojo 
para diversas Delegacias egual suppri-
ment . 

E' possível que cm janeiro sejam emit-
tidas as »stanipiliias do novo canho e 
padrão jii appryvados pelo sr. ministro 
da Fazenda. 

Cêrca de 9 horas da noite de ante-
hontem. nianifeston-sc incêndio no trapi-
nho Piilar. na Bahia, pertencente á União. 
Os trspicheiros deram providencias ener-
gicas para que o fogo fosse circumacripto 
A ponte do trapiche, maior de 40 metros, 
onde foi ilepoaitada grande quantidade 
de algodão. Ponto e algodão foram de-
vorados pelo fogo. Salvaram-se o corpo 
do trapiidie c o seu grande deposito de 
café. 

H E S T A U R A N T — C h o p » - / ? « « de 
S. Cru lo. 31-A.— Hoje, Feijoada com-
pleta . 

Nunra vitrina da loja do Mundo Ele-
gvute, á rua da Imperatriz, acha-se ex-
posto o projecto para a eonstiucçio do 
novo Paço Municipsl de Santos. 

O eonstractor desse projecto foi o ha 
bil architeeto J . Seraphím Corso. 

Mais dc espaço falaremos sobre o pro-
jecto . 

O sr Francisco Innocencio Lessa, de 
Cordeiro, eacreven ao Jornal, dando no-
ticia de que uma moiestia desconhecida 
tem stacado o gado de urna fazenda do 
disíricto de Santa Rita, no muaicipio do 
Csntagallo. 

O gado, perfeitamente gordo, com to-
das as apparencias ds saúde, deita-sa e, 
ao cabo de posess horas, morre, pondo 
sangue espumosa pelo nariz e bocca e pe-
los iate»tinos. 

HOJE 
Es'á en-trrega-lo do serviço d» vac-

einação contra a Variola, n i Directo-
ria do Serviço Sani ario, da« II ás 3 h>-
ra» da tarde, o iaspealor sanitaria dr. 
Lucas Cátia Preta. 

eqtt«-

VolTthsmmm-Coacar ts — Eapeeta-
! niu variado. 

Circo American«—Fonação 
tra e acrobatica. 

AM INJECÇÃO DE MBÂIHÈfl é » fsa 
curativo n a dòre» a mm OSai I U i 

roa ja . 

S Ä L 

B o l h a s d e s a b ã t 
Não venho tratar da sesslo solenns, 

rcalisad.i nníe-hontem na Sccrctarl» da 
Agricullnra, cm homenagem aos abai« 
gados cavalheiros qiia so submeti "ram il 
exiiericneiao offiiiaes sobre a tranatols-
são da febre amarclla. 

Basia qua lhes diga qu« a acbel ma-
gnifica e muito bam lembrada, partindo a 
Iniciativa, como partia, do governo, qu» 
tenho a honra do apolar o defender. 

Nio venho lambem dar a minha apl> 
niJo «obre os resultados práticos das ex-
periências. Entendo que nSo podiam ser 
melhore», nem n-sis concludentes; qae • 
raosqnlto e o uni. o transmissor da febrs 
amarelia o que, se alguém apanhar a ter, 
rivcl moiestia de outra maneira qualquer, 
é porque não tem patriotismo e cslA 
conspir.» ido contra o governo o contra 
as instituições. 

Quando o governo decretou que é a 
mosquito o transmissor da febr» é por-
que é mesmo, ainda quo diga o contra-
rio uma legião inteira de Academias de 
Medicina. 

Sahir disto é puro sebastianismo, «, 
Deus me livre, de crime tio horripilahtV. 

Nio venho, portanto, discorrer sobra 
esses pontos, mas venho tratar de Sf< 
sumpto que está, mais ou menos, l i g t í s 
á sessão referida. 

Quero falar do sublime discurso quu 
eutdo pronunciou o tenro e esperançoso 
estadists dr. Bento Bueno, honra e glo-
ria do Estado de S. Paulo. 

Nio se pôde ser mais eloquente e ar-
rebatador do quo s. cie. foi. 

O seu discurso, da primeira i ultima 
palavra, é a aflirinoção de um genio Su-
perior. deslumbrante e prodigioso. 

Encanta, seduz, fascina, convence, em-
polga . E' um accórde subtiilsslmo da ly-
ra de Orpheu. DIr-se-Ia ora um trecho 
do Apocalypse recitado polo mais ruti-
lante dos anjo» da Côrta celestial, ora s 
dcscripçio do Chãos feita pelo proprtl 
Jchovah, palpitante de vida e de calori" 
do. A lingnagom, exquisita, chula d« 
belleza e rica do originalidade, lembra, 
as vezes, o bimbalhar de infinita» sine-
tas cin campinas infinitas; ás vezes, re-
corda o furioso bramido do trovi» poí 
detrás das movediças montanhas d« nu-
vens do firmamento carregado e som-
brio. . . 

O que, porém, mais a realça e arsrmo-
scia <: a amplituds dos moldes cm que 
são talhados esculpturaluiento os perío-
dos de mármore. 

Nada de regras de grammatica, nida 
de syotaxc, nada dessas ninharias qu» 
embaraçam o vôo arrojado e cclcre do 
genio. . . 

O dr. Bento Bueno desprezou essas 
—'«"« 'oõ«. como despreza os seus Ifíl 
soberano dos desprezos. 
sua cólera: 

Mas não è só isto que eleva o seu áia 
curso á categoria do obra-prima: as idúas, 
também. Sio poucas, á verdade, pouc» 
menos quo nenhuma, mas substanclosi» 
até dizer chega ! 

Ila um período, principalmente, no ae» 
discurso, que as resume claramente s que 
nào posso deixar de aqui transcrever pa* 
ra assombro o deleite dos leitores d 'O 
Commercio. 

E' o seguinte: 
• Em um meio como u de S. Paslo, 

onde se retine um auditório como o que 
aqui se acha, numa sociedade já t io ri-
ca de civismo, desprendimento e fé no 
progresso que imporia que uma ligeira 
crisa de dinheiro nos or,prima a quasi 
todos ? Quem não percebe que o futuro 
é oo.-iso, como nossa ainda será a plena 
hegemonia sul-amcricana. • 

Leram bem ? E venham-me agora fa-
iar cm crise, s»us bandidos! t.'ns homens 
que, além do futuro o da hegemonia stsl-
amerieana, possuem. liic«cnro» tio cltis-
mo, sio mais desprendidos quo os san-
tos e tdm mais fé no pr vgrcaso que to-
dos os martyres era Jesus Christ»--ber-
rarem que não ha dinheiro !!! 

Dinheiro para que '! 
Para comer, de certo, nfio, seu» por-

cos? Famintos 1 
PtSTO» 

•li 
! 

1 

Ol oiymptcu-iw- -• > 
reduziu-as a pii ele traqua. 

aa» «S 
VcloW» 
». M>n 

C a s a Lebra , I r m ã o SE Me l lo , de-
positários da Injecção de Mendes, Pilula» 
Sudoríficas e dc todos preparado» dc Luis 
Carlos. 

Centro do Commercio de Café 
Rcnniram-»e ante-kontem, em assem-

bléa gerai ordinaria, á rua da Concei-
çio, n. 00, conunissario», compradores, 
corretores c mais interessados no com-
mcrcio de café desta praça, afim de tra-
tarem da fundação do -Centro do Com-
mercio de Café de S. Paulo-, sociedade 
qne tomará » li a iniciativa de todas as 
medidas qu: possam trazer benefHos 
para a sua classe. Presidiu a o sr. Pau-
lino Tinoco, secretariado pelos srs. Adol-
pbo Pujol e Ganimedes Villaça. 

As basea para a fundação do Centro 
forain expostas pelos s»s Tinoco e. Vil» 
iaça depois do assumpto bem csclan-
cido peia dhtenssio em que lo» 
parto aqnellc» cavalheiro» e ma» 
srs. dr. Floriano de Moraes, Ad 
Pujol, coronel Vlctorino Cardoso, 
Guilf, Miguel Brags. Arnsida Monteis* 
etc., por proposta do sr . Braga, foi de-
clarado fundado o -Centro do Commer-
cio de Café de S. Pa'lifl. c nomeado« 
para redigir o» seus ei-tntuto» os srs . 
dr. Floriano de Moraes. 51 E. liardine, 
J . F. do Mello Alves, José Leite Carri}» 
e M. S. Palma. 

A directoria provisória f>oa composta 
dos mesmos «rs. qne campuzeram a 
mesa. 

Estiveram presentes o» srs. M. E. 
Harding, E. (Jobuston k C A T. A. d* 
Morse» Junior, S Ferreira Job» K. B. 
Gsilf, Braga Km»I t C., TMmaá 
de Mello Aires, J. fouz» l'a-hscov Vi. 
ctorino Cardas«, i.astro, lrm*e & C. , 
Salle» Queiroz T-ile» A C. Jo»o Csrlss 
de Mella ilUrd Band A t . . ) Kyadkat» 
Agrícola Paulistano, 1 Alvarenga, Car-
valho Tinoco k C., Miguel Brsga. Ma-
noel Silva Palm». Aristi» Mooteír», 
Leite Davidsff k C.. F. Barras P>»*>.'-
tel. Maasel Eraeato t »- »i-.in. I t m t U b 
R Pereira, Jo»»'- Oter i I eraaedes, â r -
raaado Gla*». B. Sflvira, 
Amerieai». Armsr.do Gr/ci k C, 
do ( inzi , Lette V. ,g k L 
ssstoai«. Fogaça, ** 

A. P Barbeia, 
b* H.!v»»o 1'íes Vsllsdfts, 1 

t C„ lm 



PELA CIDADE 
O ««pollo d i u r n a a u & a i f f a - A p -

pfentava em vld» um» pobroza «it**-
• a , d e u » do desperto * cotnpalxlo 
• qiünqiugenarla it»li«n» Jnstlna Bi«n. 
Al, q»e habitava um comuiodo (lo r r < 

a* • . 83-A, lia rn» Major Sertório, w 
Villa Bmrque. 

Tela manha, sahl» apoiada a um b w 
11«, a pbyalonomia constrlstada de uraa 
Mtfredora, a esmolar aqui e ncoii, de. 
baixo, da vozes do um eol canicular, ou 

• 1« am cliuvlíquolro impertinente, pediu-
ilo «empre, para matar u. forno. 

Toda coberta de andrajo» o de uma 
rangrexa extraordinária, ora raro aquel-
I< que lhe negava o obulo, crente do ter 
praticado a verdadeira car.Jade. 

Por fim,,a morte, compadecida também 
1« tanto «otfrimenío, lcvon-a desta vida, 
beatem rti11 manhã. 

Klo líSTo parente« nesta capita!, a po-
leia ds Consolação, tratou do arrecadar 
M sen» moveis. Revolvendo uma gaveta, 
»ncontrou uma caderneta da Caixa Eco-
«omlcn nccusando o deposito de 11:0008. 
ligam») cacripturos do hypothccas, letras 
t outro» titnloa, no valor de 30:000». 

Reclamação— Heferem-uos que dia-
slamente diverso« meninos costumam jo-
gar foot-toli no largo do .Sagrado Co-
ração de Jesus, dsmnlfieando as vidra-
ç»s da» cosas que iicai naquellas imiuo-
dlaçflc». lia poucos dias, quasi occaslo-
naram a morto de uma criança qu: dur-
mia junto á num janella, por sa terem 
fracturado a» vidraças iio um prédio, 
indo um caco do vidro altiugir o leito 
da creança. 

Pedimos a quem dc (limito providen-
!la» para que so não repitam mais tacs 
factos. 

Pr i sKo de u m criminoso—Appa 
receu, l:a dias, cm Its.pctiuiuga, um sy-
rio, cujos fiigua-a eram basíaut» pareci-
do) cora o» de .loito Tebeti, iiuctor da 
morte do alteres Severino de Moraes 
Victor e de um ferimento grave om Joa-
quim dos Santos, factos estes occutridos 
lia noite do 17 de agosto, era Culia. 

O delegado de ftapetininga, offlclando 
»0 de Cntla, soube que o individuo alli 
apparecldo era o mesmo Joio Tebeti, 
lendo, pois, cffectuada a sua prisão. 

O facto foi communleado ao sr. dr. 
chefe de policia, o qual lelcgr.i pitou á 
«netoridado de Itapetluiuga, providen-
ciando para que Joio Tebeti seja trans-
ferido para esta capital. 

Suicídio—D. Joauna Viturn, com 33 
«nnos da odade, enfermeira do Hospital 
Samaritano desta capital, pôz ante-iion-
tem termo i «xialciicia appiicando eui si 
duas Injecções de morphiua. 

O facto causou profunda consternação 
naquelle estabcleciuicuto, onde a suicida 
era muito estimada. 

A polícia levo conhecimento do suicí-
dio. 

Ignoram-se os motivos que lsvar»m a 
moça d pratica desse acto de d- sespero. 

C r e a n ç a c r iminosa—Os pequenos 
Emilio Roquette e Joio Antoniacci, fi 
lhos, o primeiro de José Roquette o o 
segundo de Jacomo Antoniacci, brigaram 
hontem pela manhã por um motivo frí-
volo qualquer. 

O de nome João, eahindo vencido na 
lueta que travaram, prometten a José ti-
rar uma desforra. 

Da facto, ií noite, quando este brin-
cava próximo á casa do seus paes, á rua 
Joio de Oliveira, na Múoca, o menor 
João, armado de faca, aecommetteu o, vl-
brando-lhe uina facada na mão direita. 

O pequeno offensor evadiu-se o o pae 
do offendido levuu o facto ao conheci-
mento da policia. 

Refere o offendido quo João Antoniac-
ci o feriu a conselho uo seu pae Jacumo 
Antoniacci. 

UicUadfe» 

•a ta , e«0WTM -«c d l B»TO M 
sa« (parto da dormir, qui er» «m mo-
delt• coamodo cimentado existente no 
pavimento títreo d» casa. 

H i t U «Ui «penai um nolchlo de anla-
gt« , um ttlxote «o lado, 4 guisa do 
crtadomado, o vários caixões e saccos 
depositadoi. 

Apprt 

4« Oucbi VKttor. pedinte para 
«ma fabric« 4 i looea« d« tó*o~8lmj 

de Minai Rotund». J m I J§*r ta Kar-

i Am 
Pirnaudei d l Silva e Do 

1res Ribeiro, jedtndo jiraio 
extlucçlo de caplnxao»—Defa-

S e s a a t r s a mor te—O 
- I ^ T t " Caisim i ' ^ i t p f r 

sexagenarlo 
- f . 

M " m 

manlil 
quando coudu/.ia pela estrada da Can-
tareira uma carroça de transporte de 
canos, caiu desastradamente, j-endo co-
lhido pelas rodas do vehiculo. 

O infeliz operário falleceu instantanea-
mente, cm cousoqucuciu do esmagamento 
do ventre. 

Sendo coinmnnicado o facto ao I o de-
legado, esta auetoridade fez remover o 
cadáver uarà o necrotcrio da Repartição 
Central da Policia. 

Vaias—Veiu, hontem, ao nosso escrl-
ptorio, nin cavalheiro e pediu-no3 que re-
elamassemos contra o facto do alguns 
estudantes, constantemente, á rua da 
Quitanda, vaiarem os transeuntes daquel-
la via publica. 

Ahi fica a reclamação. 
Q u a d r i l h a de gatunos—Nestas ul-

timas noites, os gatnnos têm commettido 
proezas no logar denominado Moiro do 
Piolho, próximo no Cambncy. 

O coronel Felippe Rhein, ' 3o subdele-
gado do Sul da Sc, »ciente dos roubos 
que se tPm praticado naquello logar, fez 
hontem nma diligencia no Morro <lo 1'io-
Iho, acompanhado do seis praças, do des-
tacamento do posto policial da rua Ba-
rão de Ignape. 

A auetoridade conseguiu prender ape-
nas o gatuno João Geraldo Lourenço do 
Sousa, que, sendo interrogado, fez reve-
lações importantes. 

Xscrt la po l i c i a l —Kstú assim distri-
buído o serviço policial para hoje : 

Policia Central: de dia, o 2" delegado 
anxiliar dr. Pinheiro e Prado; do noite, 
o 3o delegado, dr.Ascanio do Cerqueira. 

Oabinete medico : de serviço iuterno, o 
dr. Honorio Libero; de serviço externo, 
o dr. Xavier do Lar cos. 

Policia dos tiicatros: presidirá o Po-
Intheama o V subdolegido. da Conso-
lação. 

D e s e s p e r a d o I— O proprietário do 
ílúlel Petit Paris, existente á Ladeira 
Porto Geral, n. nesta capital, aceei-
ton ha cerca de um mez, como seu em-
pregado, o joven Carlos Gastão Cazaux, 
de nacionalidade france-za, e apresentan-
do ter -1 anno8 de edade, approximada-
uicntc. 

Bem disposto e de apparencia sympa-
thica, não foi sein um certo interesse que 
9 proprietário do hott-l ouviu a historia 
toda inteira dos dissabores por quo Gas-
tão panara, repellido de sua. família e 
lem nma coiioeação que lhe garantisse 
» subsistência. 

Desde esse dia, o moço entron ao tra-
balho do hotel, dando desde hjxo pro-
vas de ser rapaz artivo e serviçal. 

Despertara ao alvorecer, e quando os 
iemaifl empregados chegavam no hotel. 
Sal tão j i^jMfa concluída grande parte 
da tarefa qjíT lhe cabia r,<i distribuição 
do serviço. 

Assim é que, â i 7 horas da manhã, 
«eguiiido o habito costumeiro, opresen-
tavi-ie ao patrão, para juntos Irem uo 
mercado prover o hotel dos generos ne-
iessarios. 

Se » principio o novel empregado, Bem-
pre alegre, prazenteiro, dava contas do 
•erviço, no qual empregava toda a sua 
actividade, de tempos a esta parte não 
saccedia o mesmo. 

Algiin,! cousa o preoccupava e ccusa 
f rave . Era bastante vêl-o sisado e so-
»irno, como andava, elle até lia bem pon-
do folgazão e alegre, para ehegar-sc ao 
resultado de qne qualquer cousa o affli-
«;ia. E era. entretanto, impenetrável nes-
se segredo. Interpellado algumas vezes 
por sens companheiros sobre a cansa da 
transformação rapida qne ss lhe operava 
so gênio, respondia evasivamente, dis-
farçando um sorriso. 

Aftte-hontem pela manliã sinds o in-
terrogou a ereada do hotel, e Gastão, 
respondendo como da costume, accrescen-
tou qne sã i morte poderia dissipar o 
mal que o affligia. K, para levar a ef-
feito o seu intenta mnnira-se de um fras-
ca de vitríolo. 

A crends, longe de levsr s serio a si-
nistra declaraçle, poz-se s rir. Qsstio, 

"o ns sua pretençis, correu s s t -
nra chamado, 

t». muito cedo, confórms « se» 

pprollmando-se a hora das compras, 
e como ü i i t i o não le tivesse apresenta-
do coma de costume, o propr.etario do 
botei mindou qne mu seu filhinho, do b 
annos de idais , o chamasse. 

A creança bateu á porta insistentemen-
te, leni que o moço respoudosse. Espian-
do poli fechadura, dlvlsou-o calildo so-
bre o colehão e a esviir-io era saiigno. 

Apavorada, correu a coumunícar o fa-
cto a leu pae, que, tomado de surpresa, 
tratou de certifieur sa do que acubuYa de 
ouvir. 

Pela fresta dl porta, roudo vir que, 
de facto, a creança não »•) enganara. 

Antes de tudo, subiu A rua, chamou 
duas praças da guarda-clvlca, c cora es-
tas procedeu ao arrombamento da porta. 

CJsstào, com o ventre banhado nu san-
gue e apresentando uma pallldez extre-
ma. arfava aiuda nos estertores d» agonia. 

Trajavu calça de casimira listada, ca-
misa branca de morim, sem gemina, o 
calçava meias cruas. 

Sobro um caixote, proxiino aocol hiiO. 
viam-se uma garrafa, servindo de casti-
çal, uma faca do cozinha tinta de s in-
guo, e uin frasco, pelo meio, de acido 
sul! úrico. 

Moraeutos depoip, compareceram uo ,o-
cal o dr. Pinheiro e Prado, r delegado 
auxiliar, e o medico-legista da policia, dr. 
Xavier de Barros. 

A custo, poude o desgraçado moço res-
ponder ií pergunta da auctorida sobre 
o motivo que determinou o acto de lou-
cura :—Desavenças de famüia. . . 

Logo depois, expirou, seiiJo o eadaver 
transportado para o nreroterio da Re-
partição Central da Policia. 

Gastão Cazaux deixou uma carta ú po-
licia. 

O niedico-lcgista verificou no cadavcr 
a txistcucia do oito facadas na região 
thornxica. Segundo so suppõe, o joven 
desesperado ingeriu primeiro uma dose 
de acido suiruiico e depois, nào po-
dendo supportai' o c fHto toxico da 
droga, procurou diminuir cs «offrimsn-
tos vibrando no peito es oito facadas, 
que lho produziram a morte. 

Crime—L"m empregado da Companhia 
de Gaz. passando hontem, lis 2 horas 

madrugada, pe'is proximidades do 
Matadouro Municipal, encontro» sobre 
um gramado o caiaver do italiano 
Francisco Leonardo, do -t'1 annos de eda-

; residente na Villa Clementino. 
Leonardo achava-se extonJIdo em 

cubito abdominal sobre uma poça 
sangue coagulado. 

Na snpposiçio de quo so tratasse de 
um crime, o operário da Companhia de 
Gaz d- n-se pressa em levar o facto ao 
conhecimento do capitão Agostinho Pinto 
do Mendonça, subdelegado da Villa Ma-
riana. 

Csta anctoridada dirigiu-se immodla-
tamente para o local, e, ignorante das 
obrigações do sou cargo, foz remover o 
cadavcr para o necroterio do Araçà, an-
tes de ter requisitado. co:uo devers, um 
mídioo-leglst« da policia, para proceder 
ao respectivo exame cadavérico. 

Depuis de removido o cadáver, a an-
ctoriuade inlcion diligencias para desven-
dar o mysterio que envolvia o crirao. 

Nada 'apurou, entretanto, sendo inúteis 
as investigações do subdelegado. 

Pela manhã, o medico legisla dr. Mar-
condes Machado, dirigindo-se ao necrote' 
rio do Araci, autopsiou ahi o cadavcr de 
Francisco Leonardo. Trajava roupa gros-
seira c sovada. Do exame do habito ex-
terno resultou, porém, no perito a con-
vicção de <;ne nao houve lueta corporal, 
em vista do não serem verificadas nas 
ronpas do cadáver dilacerações recentes. 

Passando a proceder ao exame, verifi-
cou o medico legista a existência Je dous 
ferimentos produzido! por arma do fogo 
do (jrosso calibre, sendo ambos penetran-
tes da pirte inferior e direita do dorso, 
co;n sabida próxima 4 cicatriz umbellcsl. 

A morte sa deu om consequência de 
beniorrhagiii abdominal. 

O cadáver. SaL A U t m i M J t ^ 
i »utopsia. . . , . 
' O sr :Ji^_ç!^«_á!5^altttftfig"a'3o ausi-

sobre o 

nandes, 
nilngos 
para » 
rido; 

do Paulo Krontr,. pedindo licença par» 
jogo do bolas, e Podro Vaz Ferreira, 
pedindo ipprovaçlto de lettrelro—Com-
pareçam na Secretaria Geral, para cscla-
reolnientús; . 

do José Rodrigues de Abre«, Manoel 
Simões. José Ferreira da Rocha e Mi-
guel Piorazzl, pndindo npprovação de 
lettrelro—Concedo o prazo do liei mo-
zos; 

da Maluf & Irmão, pedindo releva-
mento de nnilta o approvnçJo do let-
treiro—Deferido, quanto ú approvaçSo 
do lettrelro ; 

do Adélia dos Santos, sobra aforamen-
to de terreno — indeferido, por impro-
prhdado do terreno para edificações', 

do Iloiallna Miria Teixeira, pedindo 
Ueença para abril uma quitanda—Indefc-
r l J " - ' . , -Acham-so npprovadas na Directoria 
do Obras, ú rua do Conimerclo, n. IO, 
as plantas apresentldns pelos sr- Anni-
bal Nora e Manoel Fernandes Pinto. 

—Pelo pra ' . do 8 dias, contados des-
ditn, ie leln abertl tsoncorrencla pu-

blica para us ubras da lua Conselheiro 
Carrão. 

O orçamento, na importância de 
7:õM8>58ri, e demais papeis, achem-se 
na Dirictoria do Obras, a ma do Com-
inerclo, n. 10, onde sei,1o prestados aos 
interessados o» esclarecimentos do que 
necessitarem. 

Al propostas deverão ser feitas por 
preços unitários, estar selladis conve-
nientemente, trazer os recibos do paga-
mento do imposto de empreiteiro o da 
caução do !ÕU$, para garantir a execu-
ção do contrato, conter o nomo de tia-
dor idoueo, quu so rcspoiísabilino peio 
seu fiel cumprimento, o ser enlregncs. 
em carta fechada o lacrada, na Secreta-
ria Geral até ao dia do corrente mez, 
ás 11 horas, pura serem abertas uo dia 
muiediato, ás mesmas horas. 

MO N O G H A P H I A S A O R I C O I A S , .1» 

ür. ,1. Carlos Travassos. Voudo-se 
no esci-iptorio desta folha a<i i>i'e-;o ilo 
8-jOüw. Pelo oorreio, mais ítoon. 

Com o sr. presidente do Estado des-
pachará hoje o sr. dr. Luiz Piza, secre-
tario ila Agricultura. 

CONSRESSOIO ESTADO 

de-
do 

\J - -•- ; " 

a» r.Aii, Utl abar rigoroso inquérito 
1. 1 facto. lloje, pela mauUI, esta adetoridade irá 

ao local do erline, ecompanhado do me-
dico-legLsta dr. Marcondes Machado, afhn 
de, mais ou menos, s-.-r reconstruída 
posição do cadaver. 

Em seguida, a auetoridade proseguirá 
no inqaTÍto, fazendo tomar por termo 
as declarações das pessoas residentes uo 
logar mais proximo üqaelie eia que 
deu o crime. 

P s q u e u a s occorreuc ias—Os agen 
ciadorcs de Loteis Carlos do Almeida t 
Luiz Alberti, este residente á rua da Es-
tação, n. 89, e aqueüe morador á rua 
D. Anna Nery, n. 15, hontem,. i noite, 
depois de umà violenta contenda, nggrc 
diram-se mutuamente, saiiindo ambos li-
geiramente feridos. 

Cs contendores foram presos o medi-
cados na Policia Contrai. 

— O italiano Desidério Dalzia, traba-
lhador, residente á avenida Rangel Pes 
tana, n. 287, foi aggredido hontem, ti 
4 horas da tarde, por Miguel dn tal, que 
lhe vibrou uma cacetada no parietal di-
reito. 

Teve sclsncia do facto o 5o subdelc 
gado do Braz, que fez medicar o offon-

ido na Central. 
— Entre u sexagenarla Joseplia Dam 

brosio, residente á rua Sampaio Moreira 
e Maria Olympia, houve honíctn uma 
discussão, que degencrcn em briga. 

Josopha reccbcn u n ferimento r,a ra-
gião frontal esquerda sendo medicada na 
Policia Central. 

—A primeira delegacia, remetterã hoje 
ao sr. chefe de policia os autos do in-
quérito instaurado contra Antonio Carti 
e Angelo Pipolo, por criina du ferimen-
tos leves. 

—O dr. Ascanio de Corqueira, 3 ' de-
legado, fará remetter lie.je ao sr . dr. 
chefe de policia o inquérito instaurado 
contra Thomaz FuviccI, que ante-hontem 
tentou assassinar com 8 facadas sua 
própria mulher Luiza Felicell, facto esse 
por nós noticiado. 

MOXOGEAriUAS AOnlCOLAH, do 
dr. .1. Carlos Travassos. Vondo-so 

no eacriptorio dee.ta folha r,o preço do 
8ÇOOO. 1'clo correio, maia 1SOOO-

Vão «er postos cm ccncurso todos os 
officios de justiça da comarca do Villa 
Della. 

O Diário Official publicará hoje os 
respectivos editael. 

P r e f e i t u r a 
Foi aberta concorrência publica para 

as obris de calçamento tia rua Conse-
lheiro 'Carrão, na importancia de réis 
7:302$Õ85. 

—Serão abertas hoje, ás l i horas, ns 
propostas apresentadas pelos srs. , Tío-
nerto Cardi.iale, Marcos Favali e Ra-
phael Ferrara para o serviço de cnüoca-
ção de placas de nomenclatura nas ruas 
da cidade. 

Foram ordenados os pagamento!: 
De 1:0818302, a Michel Manzoni, pela 

reconstrucrão do mnro de arrimo do 
cruzamento da ladeira da Memoria com 
a rua Xavier do Toledo; 

do 65«, a Antonio Teixeira Cardoso, 
pelo fornecimento de materiacs para a 
constrncção do tanque da praça da Re-
publica. 

—Vão lor restituídos : 3:000$, a Julio 
Michele. que os caucionou para garantir 
a execução do contrato relativo ás obras 
de laleamente da rua Major Diogo; 

3836123, a João de Vitis, que os cau-
cionou pala garantir a conservação dos 
melhoramentos da fregite/ia do O ; 

10*000, a José Bernardino Queiroga, 
que pagou em duplicata de imposto de 
viação. 

—Foram despachados as seguinte! re-
querimentos : 

De José Geraldo da Silva, João Pi-
menta e Tiziano Lnciietta, pedindo rele-
vamento de mults; Emilio Ciaione, pe-
dindo licença para transferir a soa qui-
tanda; Phiiippina Lichtenberger, pedindo 
approvaçio de lettrelro, e Thomnz Lup-
po, pedindo licença para jogo de bolas: 

ncsADO 
PreslJencia do sr. Peixota Gotr.lle. 
A' hora regimental, presente numero 

legal de senadores, foi aborta a »essão, 
sendo lida e approvada a «cia da sessão 
anterior. 

Exgottado o expediente, quo não teve 
importância, passou-se á 2" parto tia ur-
dem do dia, sendo approvadus em .(• dis-
cussão oa projectos: 

Transferindo, convertendo e snpprimin-
do escolas prollminares t tu diversos mu-
nicípios do Estado, e dispondo sobre a 
Escola Livre de Pharmacia. 

Ambos os projectos f iram apprnvad, ti 
remettidos á eommissão de Redacção. 

CAUABA 
Presidência do sr. Ilubião Júnior. 
Ao meio-dia, sendo feita a chamada, 

respondeu numero legal do deputados. 
Aberta a sessão, foi lida e approvada 
acta da sessão anterior. 
Em seguida, foi lido o expediente, que 

co stou de vários pareceres e represen-
tações. 

Foi lida lambem uma representação 
da Camara Municipal de Jabothab.il fa-
zendo sentir a conveniência do si cata 
Lelccor n:u serviço do navegação no pi.r-
to do Taboado, sobro o rio Paraná, fa-
cilitando a comniiniicação entre o Estado 
de Matto Gros-o e o nosso, upproximan 
do Saut'Anna do Paruabyba o outres lo-
calidades do [zinho Estado a Jahotiea-
bal, que é o ponto ligodo por vb-ferrea 
a SanteS mais proximo daquell» impor-
tante zona sertaneja. 
. 1 ' i n n i ' " *" i ' " ' " " " " — W W 

Auctorisando o governo a abrir o cre-
dito tspccUl de athOtlOStTOO para occor-
rer lis despesas co:n os exanus de pre-
paratórios. 

Dispondo sobre a orgaiiisação de Ban-
cos de Custeio Rural, 

Instituindo prémios a syndlcatos agrí-
colas quo promoverem o consumo de 
caté nos mercados estrangeiros. 

Este u.timo prnjecto devo eutr.r na 
ordem do tlía de hoje, por ter sido dis-
pensado <le interstício, a requerimento 
do sr. Herculano de Freitas. 

Em segui la, foi annunclada a continua-
cão da 2* diseussão do projecto que fixa 
a despes» e orça a receita do E-tatlo 
para o exercício do 1'JOI, com ,"j3 emen-
das, inclusivo 12 aprcientades hontem. 

A ilido á tribuna, o sr. Antonio Mer-
cado, cin longo discurso, combateu vários 
pontos do projecto, justificando essim o 
motiva porque votou cum rrstrieções o 
projecto elaborado pela cumraissão de 
Fazenda. 

A discussão ficou adiada por falta de 
numero legal l.o recinto. 

~ G B R o I c i Ü í i T 

X K T t t R l O I t , ; v 

B z p o i l ç S o d« S l o L u i « . . 

Os coinmisiarloi dl Exposlçlo U « i -
nacional de BSo Luiz estiveram hoji n» 
glbincte da inarechl! Francisco dl P»ula 
Argollo, ministro da Guerra, I psdlram 
I S . exo. a remessa de nrtigoi bellieos 
do manufactura nacional para iqaella 
exposição. 

O marechal Argollo prometteu Ittca-
der tio pedido. 

O d r . O l ive i r a R i b e i r o 
RIO, 13 
O dr. Oliveira Ribeiro, ultimamente 

nomeado ministro du Supremo Tribuual, 
esteve hoje no gabinete do dr. J J>, 
Seabra, ministro do ^ntorlar,. a queç 
commutileou que prestar« amanhi .0 

oinpronilsso do cargo para quo foi l i ^ 
meado. 

P o m b o i - o o r r o i o » 
RIO, 13 
0« pomboi-corrclas nue ahi foram 

soltos pelo tenente Américo Cabral, di-
rector do Pombal Militar, aqui chrgiram 
tendu gasto <5 '/, horas uo periurso. 

Foi entregue no consellieiro Rodrigue» 
Alves, presidente da Republica, a ineníl-
gem conduzida por um A >s pombos. 

M a i s d e s f a l q u e 

RIO, 13 
Foi descoberto n n desfalque na Prí-

feitura Municipal, n:1o se sabendo nindjt 
a quanto monta a quantia desviada dut 
cofres innnicipr.es. 

Recaem tis suspeitas sobre um funo-
clonario, que e tambeiu aceusado do c-w 
me de cslellionito. 

3 E 3 T I I O 3?«. 
A c.- ,n l ionf i ra > G e n e r a l R i v e r a * " 
MONTEVIDEO, 13 
Depois de grande,trabalho, conseguiu? 

se lazer f.uclnar a canhoneira General 
Hirera, a bordo da quil se dou violenta 
explosão, segundo ielegraphel S 

l í o l i t i c a a r g e n t i n a 
ltI F.NOa AIRES, 13 
A Convenção (In Xotarei*, rennidi 

para escolher candidatos á presidência e 
vi.-o presidência da Republica, cucerroii 
os seus trabalhos. 

Consta que cila designará para candi-
dato ,1 vite pieildc.ncia ela Republica o 
sr. Marco Avelsneda. 

ContlnAa ainda nas ruas/ a a;',ll:içãp 
popular. 

Mni-tou pelo f r i o 
ECENOs .MrtF.S, 13 
Très agente« de n'gocios. quo a t r i v e í 

saram a Cordilheira, não puderam r s'á-
tir á iatcuaidad.i da frio da ,11:11a re^iãó 
o morreram gelados. . t, 

— — — 

P S L : 1T033D E 3 T A D 3 

Ampare» te • M d « A*iocf*ç*o 
Atkfêttcê AmpèreHU. 

~Retlrou*a«|int8-Uontcm, do mudaiiç« 
pw» S. Joué aos Campo«, O *V> Anto-
olo d« Moraes Barros, aus por ninlto 
tempo residia nesta cidade. 

I t i b c i r f t o F r e t o 
Assumiu o cargo de dolcgado de ro-

Ucla deste comarca o sr . corouel Joa-
quim Alves da Costa Júnior, cm snbill-
tuiçflo do sr . coronel Junqucirs. que so-
licitou sua exonerarão dease csrgi», con-
fúrme já noticiámos. 

—Rosii80ti Be rtutu-líontem. com toda a 
solcnoidadc, a inaugurado da egreja do 
S. JostV ^ , 

A's 10 horas da raauliü, foi dad? a 
bençam á nova cgroja, e em aegaida, cau-
tada a miâs«. 

A1 1 hora da tardo, foi administrado o 
Sacramento do chrisina, o á» 0 ,J2r4is ' 
realisou-ae o terço cuiu bonçara do S .b . 

'Sacramento. 
—O corjro docente do grupo escolar 

desta cidiulo dirigiu un-a represnnta^lo 
A Camara Municipal, pedindo a sua in-

tervenção junto ao Congresso estadoal, 
no ficnlitio do ser rejeitado o projecto, 
ora em discussão, sobro a reforma da 
instrução publica do Estado. 

gadre Victor Soledade, onda st Uosyt-

A»' Urde, a. , 4 
srs. drs. QsstSo d . 8 4 intindenta 
nicipsl, ßotsa I M Vfea-pre«lisate «• 
Camara, s Octaviano Vieira, jul» de Di-

Na sessão da Camara Municipal dn 
<lia 10 do rorrente, o vereador coronel 
Eliseu de Campos Pinto apresentou um 
projecto do lai equiparando os venci-
mentos do medico o do engenheiro mu-
nicipal com os do prefeito, e fazendo a 
reduzi» do *20 °,'o noa ordenados de to-
de;* outros fuuncionarias da Munlcl-
puH-iíitío. 

A Uísctisslo deste projecto foi adiada. 
—Roalisou se hontem, ús t» horas da 

tardo, con» b.istantc nninmçAo, no jardim 
publico, o leilão promovido pela Asso« la-
cio dos Catcchistas Voluntários, ein be-
neficio das obras da nova egreja malri/. 
desta cidade. 

—O coronel Joaquim Alves da Costa 
Júnior, d 'legado de polií-i'»^ sabendo quo 
alguns Indivi 'nos pretendiam fazer uma 
manifestação hostil ao sr. Felix Az/.ali, 
negotiante falüdo, quo deveria chegar 
p'-eso hontem a cu*a cidade, tomou todas 
as providen ha afim de garantir o des-
embarque do rf-Ttsiido proso, que para 
aqui foi remettido pelas auetoridades do 
Ustado do Paraná em virtude da preia-
toria expedida nesse sentido. 

I f a l i l m 
Re st abolei ido da gravo enfermidade 

quu o rr.tevo por aljuni tempo no leito, 
.celebrou ar.tc-hontem a sua primeira 
mirts i. dopois dessa enfermidado, yrevdm. 
padre Francisco do rau'a Lima. 

—O corpo docente do grupo escolar 
deliberou colloiar no salAo de honra 
desse eslabelecimento o retrato do sr. 
oronel Francisco Barbosa, em attenç.to 

aos relevantes seniços ivrtstadus pelo 
mesmo áquella «asa de ensino. 

A inauguraç.To do retrato revestiu-se 
do grande sol.-nnidade e rcaUsou sj^-rio I A poueii ai 
dia 12 do corrente inex. Mcente dc 

O /Yotjreaso de Ila tila, em sua edi- o qoal S:I1UZÍU 
çüo do i l do corrente, estampa o retra 
to do coron-l Iiarbona e fxl elogioaat 
referencias ao s-.u caractcr. 

/ 

e Industrial fará 
i j de typ.js dp 
:s um< s;r. a que 
Londres, petua 

ANNIVEHSAniOS 
Fazem annos hoje s 
O sr. corouel Gaudêncio de Quadros, 

nosso distincto correligionário. 
A menina Dranca, íiiha do dr.. Canto 

c Mello, advogado no luro desta ca-
pital. 

A senhorita Jacyra F . Pires, profes-
( V i da Escola Complementar. 

í). Christina Umbcilina Collarcs, pro« 
fessora cm S.into Amaro. 

O s r . Mario Miranda. 
O sr . Juão Calirto .Gouveia. 
O sr. Alfredo Duarte <'uiiuarües. 
A sra. d. Anua ltosa da Silva Crr.z. 

sogra do sr. José Cantinho, redactor do 
Diário da Manhã, dc Uibeirào'Preto, 
V*R1AS 

Cominnnicaram-no3 o seu casamento, 
reuiisado no sabbado ultimo, o Mr. I>. 
Pereira de MsgalfaSes o a senhorita lsa-
bel Jordão Cantinho de Magalhães. 
FALLECIMENT03 

Falleceram: 
Em Tiradv'plrs, Mina», o coronel Ar-

thur Ferreira Torrei, deputado federa! 
pelo 10° districto do Estado d» Minas. 

O finado nascera no município de Silo 
João Baptista, naquelle Estado, em -ò de 
mato de 1862. 

Multo cedo, começou a luetar pela vi-
da, tcnrlo sido empreiteiro de construo-
çúo do trechos das estradas de ferro Pe-
dro II e Mogj-ana. 

Em 1880, iniciou a sua carreira com-
mercial no Rio, e ahi, dentro iio pouco 
tempo, conseguiu collocar-se em posit;io 
saliente. 

O coronel Arthur Torres foi um dos 
fundadores e directores do Banco Colo-
nial, depois Banco du Credito Popnlar, e 
agora fazia parte da directoria do Bauco 
Hypothecari«» do Brasil. 

Varias instituições pias do Estado de-
vem-lho valiosos auxílios. 

— Nesta capital, o sr. Ilento IT. Fars-
ter. irmão dos srs. José H. Farster, 
Pedro II. Farster o Antonio H. Fars-
ter. 

O enterro realisa-se bojo, ás 4 horas 
da tarde, sahindo o féretro da rua Ver-
gueiro, 170, para o cemitcri® do Araçá. 

Pesa»iies á família enlutada. 
—No Filo, os srs.: Oscar Bcnicio de 

Barros, Romuald» Monteiro do Barros, 
Antonio Mendes da Silva Onímarãej, 
Carlos Tavares de Mattos. Joaquim Gor. 
çalves da Costa, e as sras. dd. Maria 
Ferreira Soares e Amélia Lobato Tuva-
res Bastos. 

—Nesta capital, ante-hontem. o menino 
Luiz, filho do sr . Luiz Pontes, auxiliar 
do escriptorio da casa coramcrcial Mar-
tins, Costa & C. 

— Na Bahia, o sr. João Hodrignes 
Germano. 

—Em Mogy-mirim, o sr. Justiao Csr 
doso de Oliveira. 

— Em Casa Branca, d. Anna Na-
varro . 

—Em Monte Alegre, Pará, o sr. Car-
les Bodrigaes Martins. 

relto. , „ , 
A' nolto, o A postolsdo da Oração do 

Bagrsdo Coração ds Jeins visitou o ir. 
arcebispo, fazendo o discurso de aauda-
çflo o dr. Castro Rodrigues, promotor 
publico desta comarca. 

No dia 11, ds U horas da msnlift, s. 
eic. rsvdms. celebrou missa, o ao melo* 
tiia, ministrou o Sacramento do Oüriíma. 

S . J W « l o s C a m p o s 
Keallsa-se brevemente o lellào de pren-

das em beneficio da Santa Casa de Mi-
sericórdia desta cidade, promovido por 
um grupo de dlstlnctos cavalheiros. 

—Com a maior pompa e esplendor, 
roalisa-so no dia primeiro de novembro 
proximo futuro a festa de lf . H. do 
Kossrio, da qual silo festeiros, este an-
no, o tenente Francisco Leite Machado e 
a exins. sra. d. Ignacia Pereira do* 
Santos. 

—No aprazível bairro do Ssnt*Anns, 
desto município, cowçarani ante-hontem 
es fcsllvldados «-u» lionra do Divino Es-
pirito Sauto. 

—A Camara Municipal vai adquirir 
por comprii o palacete do dr. Paiva 
tíarncho para ser estabelecido nesse bel 
lo edifício o grupo escolar desta cidade. 

B o t i i c n t i i 
O intendente municipal está tratando 

do modificar o modo da collecta do im-
posto cobrado * >bre a producçlo do ca 
}«! neste município, do sorte quo será 
de *J rt^is por cafeeiro, cm vez de 
•tO réis por arroba do café, como aconte-
ce actualmente. 

Deita fôrma, um lavrador que tenha 
200.000 pés de eufô, sendo 80.000 no-
vo«. colhendo 7.000 arrobas, ffelus qnsss 
paga actualmente 280$, virá a paga» 
pela nova lei -100$ I 

—Reassumiu o cargo dc official do re-
gistro geral da comarca o sr. coronel 
Napoiefto do Barros, que so achava li-
cenciado. 

—Estil annunclada para a próxima 
quinta-feira a eatróa da companhia euues 
tre o ffvmmstica dirigida pelos artistas 
Soares c Saraiva. 

—Assumiu o commando do destaca-
mento policial desta cidade o alferes Sal-
vador Marques da Founcca. 

S n i i t í i s 

O Centro Coiv.mrrcial 
brevemente uma exposiç 
cuíí, de aceOrdo com| 
recebeu de llambiirguje 
vapores Tueumnn e J p a m i i e . 

A mesma a-sou^çào .spora receber 
tombera anb straswas praças de Génova, 
Trieste, llavr«», Scandinavia e outras. 

—Commemoraudo a data do hontem, 
banda de m.isiia do corpo ie bomb«lr«»s 
tocou durante a tarde na praça José 1 

KcalÎs.'U-së Tiontcm com granlé bri 
Ihantis'no, a festa d« >*. S. do ((tsario. 
sendo colubrada, ás 11 h >r.is da manhA, 
missa soleime pe!o revdma. vigário da 
parochia, acolytado pelos revdmos. pa-
dres Julio Bosco e Francisco Maroto'i. 

A's 7 horas da nulle, f j i entoada o 
To Dcnm /and ti um-, c eiu s-guiJa, dada 
a bençam do SS. Sacramento. 

— De ordem do sr. insn.-i.tor da Al-
fandega, coniinuará amanhã, no armazém 
n. 5 da companhia Docas do Santos, o 
leilão das mercadorias levad. s ;i praça, 
conforme o udi'al que foi pub içado. 

— Vindo de Po.ita Grassa, Estado do 
Paraná, ch-'g -u autc-Iíoutein a rata (fila-
do, a bordo do vap>r Satellite, o nego-
ciante Felix Azzaii, fai ido fraudulenta-
mente em Bibi irão Preto, onde pe acha 
pronunciado. 

—O ciuzidor Ar irar/\ cupitauea da 
divisão r.aval nurteatm-ricana, /arpofc 
unte-hontem disto porto com d-sti.^ ú 
lil.a Grande, unde receberá a seu bordo 
o almirante que Vim rommandur a refe-
rida divisão. E-fe devo liingar uo Bio 
de Janeiro a bordo do ( l;jde, embarcan-
do alli no aviso Cloiicceltr, qui o con-
duzirá até ao Xcirail:, o qual regres-
sará a este porto nmanhH, ou dep.iis. 

— Brtvemcnío será feita îi experienila 
da ii'.uminaçâo electrica, no largo do Bo-
sario, já c&taudo collocados os postes o 
fi- s cyuductT'-'s para a düfinitiva instai-
Iação da iIiumiu3çào publica o particu-
lar no referido largo. 

—Acha-se gravemente nif rmo o sr. 
Thomaz Mirqu-s, oncei'.uado negociante 
nrsta p raça e presidente da Sociedade 
de Soccorros Mut aos D. Carlos I. 

Intc-bontom, em commenmraç.lo d 
data da descoberta da America, os na-
vios ancorados inste porto embandeira 
rum em ar*, o dur un to o dia e ú noitis 
,stiveram (Iluminados. 

Os edifícios públicos estiverem tam-
bém embandeirados durante o dia o illu-
mina .i< s á noit«. 

A fortaleza da barra deu as salvas do 
lo asumpauhada nessa démon-
js navios da esquadra norte-
surtos inste porto. 

estylo 
»tração pe! 
americana, 

C n m p i n a « 
As aulas da <s-f»!a coinplemenfar estão 

funccionando, ha dous dias, com toda a 
regularidade. A professora, d. Eseholus-
tira do Couto Aranha, restabelecida da 
enfermidade «uo a aecommetteu, desistiu 
do resto da licença em tujo í;OSO s: 
achava, e o bacharel Alfredo Monteiro, 
professor substituto, entrou no exercício 
do seu cargo. 

—Os srs. drs. Bittencourt Rodrigues e 
Ivo Bandi estiveram nesta cidade an-
gariando donativos para a fundação do 
Iostitufo lantcnr, que pretendem' fundar 
i:a capital. , 

I ' i i i « I ; i m o u l i a i i ( | a T ) a 

A Folha do Xorte, commentando * o 
trecho de u-n discurso proíerido na Ca-
mara dos deputados estadoass a propó-
sito do projecto da ref írma do ensino, 
onde se disse que nem sempre cs muni-
cípios publicam as suas leis de orçamoa-
to, «ou porque não exista imprensa na 
localidade ou porquo elles não julguem 
neccssaria essa pubSi açio», diz o se-
guinte : 

«Como os leitores sabem, ha mais dc 
um nnno estamos desta3 columnas a re-
clamar constante e insis teu te mente, em 
nome do povo e dos contribuintes do 
município, contra o abuso culposo da 
actual Camara Mauicipat desta localida-
de, por não publicar os seus orçamentos 
de receita o despesa os seus balancetes 
trimensaes, os relatorics de seu inten-
dente, etc., etc., que a lei manda pu-
blicar !» 

Ana!ysando scto3 ds Camara Munici-
pal, termina o mesmo jornal com estas 
palavras f 

«Sabemos qne os cofres da Csmars 
nada possuem. 

Para onde, ou por onde foi desviada 
essa enorme somma dc réis 103:G04£6d0 ?• 

A m p a r o 
A companhia dramatica do actor Bran-

dão tem dado magnifico« espectáculos 
nesta cidade, conseguindo bòaa casas o 
muitos applausos para os seus •*» 

. tistas. 

S . J o f . o d u B o a V i s t a 
0 Centro Rccrcaliro d-sta cidade roa» 

lisou hontem uma animada partida dan-
çante, co-n nem »rando assim o quinto an-
niver?ario da sua fundação. 

— A Camara Municipal r-une se em 
seshflo ua prosima quinta-feira, 15 do 
C'»rreutp, ai im de dar posso aos novos 
vereadores ultimamente eleitos, proce-
dendo nes«a occesião á eleiçXo pas a cs 
cargos do iuten Jenlo c .sub-ktendenle. da 
mesma corpon ção. 

— Um iudlviduo aqui desconhecido con-
seguiu passar n st a cl-Ja de diversas no-
tas falsas d j 10^, evadindo su îo^o 
«,«10 d'.scoüfiou estar d«scoberto o s u 
plano. 

— O movimento total ('a agencia dn 
correio desta ei ladt», durante o nuz de 
setembro proximo passado, foi o seguin-
te: receita, 2:201^410; d.s-esa, LC-iö^llO. 

S a n t a C r u z J u s P a l m c ' r a s 

Sõcrirrn feite!'} San réalisa-se 
no dia ' lô de n.ivembro proximo futuro 
a extracção de uma tombola, orgnnisada-
pelos srs. Avesa-i? J- sé, Lui/. Hi/zi. Pedro 
BorfO De N: r l i Marino, Antonio Pol'.inl, 
Fiora li K»gol », Zànettiui Kodolpho e Ui-
carJa iVancr». 

— A sociedade italiana •Rainha Mar-
garida» confer'u o diploma de socio 
honorário ao «curonei Joaquim Pereira da 
S.iva itamos, r> si-iente nesta cl Jade, onde 
é geralmeuto «Siinia'îo e considerado. 

— B^gress'-u da I t j ' h , completam Mite 
restabelecido de sua saúd-, o sr. Faus 
tiuo Mar iai. nsiJcute ha muit s ânuos 
nesta cidade. 

— A sociedade italiana «Bainha Mir-
gurida*, em asseuibléa geral que reallsou 
domingo u'tiuo, eleg-.u a sua nova di-
reulotia, qua ficou assim coustÍ:úÍda : 

Presidente. Agostinho ChLrelii ; \ ictí-
I riisidento, Giacomo Sammarco ; 1" se-
cretario, Baphiiel Esposito; secreta-
rio, Eduardo Barberi; th-a»ureTo Tho 
m av. Visconti; conselhi ir. s, Fre Jerico 
Titotto, Viseiite de Lourenço, 1'erruc i» 
do Fiur-', Augusto Gicotto. Ambrogio ^lar-
guUl, Baptista Molinari, iiettareüo Agos-
tinho : suppfentes, Vicente Menci i. Angelo 
Pieri, Domingos Ftiriati, João de N'ardi ; 
porta-estandarte, Baptiita Cnrlstoforo ; 
porta-bandeira^, Bolino Mtucei o Genna-
rio Grecco. 

—IVssôas conhecedoras da lavoura 
deste município as iv verti m que as u'ti-
mas ci'iivas iieuhtim beneficio fizeram 
aos ca feita cs e dizem que o sol inclemente 
e abrasad/r tem estragado completa-
mento a florada que a principio proract-
tia uma granda safra. 

— Foi-exonerado do cargo de secreta-
rio da Camara Muriicfpul desta cidade o 
capitão Lucio Barbosa Sandoval. 

S a n t a H i l a d o 1 ' t i K s a Q u a t r o 

Consta que a Camara Municipal desta 
cidade pretendo votar u:n auxiJio de 
cinco contos do reis para coadjuvar cs 
experiencias aeronauticas de Santos Du-
mont. 

—O subdelegado do poli* ia effecfuou 
no dia 5 do corrente a prisão de um in-
dividuo que, intitulando-se sacerdote da 
religião catholiea obtinha dos fazendei-
ros c colonos auxílios pecuniários, que 
dizia destinar ao instituto cr,dianologi>.-o 
dirigido nelo padre Guilherme Paulino. 

Sendo interrogada na policia declarou 
chamar-se Bizzatti Giuseppe, natural do 
Gorisia (Áustria), donde vciu para o Bra-
sil em busca de meios do vida, e confes-
•)U ter-se fingido padre para inais ía-
iimento adquirir os meios de voltar ú 

sua patria. 
Giuseppe é bastante instruído, e. entre 

os papeis encontrados ( m seu poder, está 
um diploma qu i lhe foi conferido pela 
Scnola Agraria Provinciale de Gorisia. 
Em um caderno que irazia no bolso, fia 
lançando diariamente os acontecimentos 
mais importantes de sua vida, ao lado 
de versos de Dante c outros poetas ita-
lianos. 

—As festividades religiosas cm honra 
do Sagrado Coração de Maria terão es-
te anno grande esplendor, a julgar-se 
pelos preparativos quo já se fazem para 
as festas que serão réalisa Jas e:u dezem-
bro vindouro. 

S . C a r l o s 
No dia 10 do corrente, chegou a esta 

cidade o sr. d. Jeronymo Thomé da Sil-
va, arcebispo da Bahia o primaz do Bra-
sil. 

Uuasi toda a populaçîo de 8 . Carlos 
compareceu á estaçüo da estrada da fer-
ro para receber festivamente o illustre 
hospede. 

Na occaaião do desembarque, foi s . 
exc. revdma. saudado em r.ome do mu-
nicípio pelo dr. Souza Lima, vice-presi-
dento da Camara Msnicipal. 

Em segaida, organisou-se o grande prés-
tito, que seguiu em direcção á egreja ma 
triz, onde o sr. d. Thomé da Silva foi 
recebido com todas ia honras conferidas 
pela Egreja Catholiea á sua alta digni-
dade. 

Ao entrar s . exc. revdma. no templo, 
foi entoado o cantigo sagrado :—eccc t* 
cerdo» mngnm. 

Terminado o cérémonial religioso, o sr. 
d. Thomé da Silva, seguido de graado 
acompanhamento, dirigm-oe psra a resi-

1 ^scia do dútno vigário da parochta. 

F r a n c a 
A imprensa locai, noticiando diversos 

furtos qno se t«*in dado nesta cidade, 
mostra-se apprehensiva e desconfiada da 
existencia de uma bem organisada qua-
drilha de ladroas quo esteja operando uo 
município, e pede nesse sentido providen-
cias ú policia. 

-Acha-se nesta cidade o sr. coronel 
!ÜMÍ Esteves de Andrade, fazendeiro em 
S. Josó da Bella Vista. 

l U b e i r á o B o n i t o 
policia anda no encalço do indivi-

do tal, de côr íireto. casado, 
raptou unas menores 

polacas, colonas üa fazenda do Taman-
duá. 

—Na fazenda do sr. Francisco Mar-
tins Siqueira, neste município, cm dias 
da semana linda, um incêndio violento 
destruiu parte do paiol e cêrca de 40 
carros do milho em palha. 

SappOe-sç quo o fogo tenha sido pos-
to piopositalmente, por algum colono. 

P i r a c i c a b a 
Foi preso nesta cidade o rabula Sa-

luatiano de Andrade, que so ausentou 
•Ja cidado de Limeira do posse de dOcu-
mont 8 e diaheiros de diversos co 
lones. 

Salus'lar.0 achava-se hospedado no ho-
tel do Lago e pretendia Lixar residcucia 
ticsla cidade. 

—L'm filhinho do sr. Pedro Monero 
foi victima da imprudência do u-n car-
roceiro, no dia 0 do corrente. Estava e 
cr' ança brincando com outr.s, dcscul-la 
da iiieiile, n-s. proximidades da Ponte 
Nova, quando passou una carroça cs-
maghndo a infwiiz debaixo das rodus. 

O carroceiro evadiu-se. 

C H A R U T O S P O O C X 
Havanegea e Buhíanos 

T I I E A T S O S ' 

S a n t M n n a 

O concerto de despedida do 
violinista Cesar Thomson deve 
se amanha uísto tbeatio. 

notável 
r»:a!ijar-

A il'ustre actriz. Suzanne D;spròs, que 
.:s!;v.: ultintauieute nesta capitai, vai dar 
uma sói ie «xlr-lordinarla de repr senta-
ç.y s ca Casa d: lijac-.a, dc Ibs«-• ji, .om 
o actor LiignéPoe, no tlieatio de 
//(/•Snrrr, de Paris. 

—Cléo ie Mêrode, a linda bailarina dos 
batidos, continí.a "in maré de triumphos 
pelo mu to da Euiopa. Depois das ma-
nif-.vaçH-s de Stockolmo, a qui uos rc-
ferimos secção, passou para Go-
thembourg, onde as ovaçõ-s não foram 
menores, nem menos en!l:usla.sticas. 

O rei Oscar II, uuo assistia ao espe-
ctáculo, foi pessoalmente felicitar Cléo 
da Mérode no seu camaiirn. 

A1 sabida do theatro, os estudantes 
dcsatrelara n os cavallos da carruagem 
e conduziram a bailarina em triumpho 
até ao hotel. Depois do que se fez á 
grande cantora Christine Nilson, não 
havia memoria de um tal cathueijsmo o:n 
Gothcmbourg. 

As manifestações repetiram-se airda 
com mais calor »t partida do comboio cm 
quo Clco do Mérode seguiu viagem. 

—Por occasião das festas em honra dc 
Wagner, em Berlim, hhvtrá um grande 
concerto internacional com peças de mu-
sica de differentes paizes airigidaa por 
maestros pertenceut-s, respectivamente, a 
•ssas nações. Assim, pôr exemplo, Sergio 
Taneieff « Alexandro Wlnogradoky diri-
girão obras ru sas : o primeiro o inter-
índio do OrestctoH, o o segundo, a 
franeeaca da Jtewini, de Tsebnihowsky ; 
Arthur Toscanini, o celebre director de 
orchestra do Scala, de Milão, diversas 
peças italianas, e Oamiile Ciievillard, 
francez, a ouverture dt Denrcunlo Cel-
lini, de Berlioz, e a Jeunesae U Jíerculc, 
Saint-ba cus. 

MOVIMENTO JUDICIÁRIO 

I r l b H M l d a J • • « " « » 
OAUARA CRIMINAL 

•SM!» 0»»«*AIlt* » « 1$ »B O U W Í » 
nu 1903 

PrwldMit«, o <Ir, 0«Dut» 
Secrotirlo, « dr. I . o l : «I» Ar»uJo. 

Pastai/riw iIt ante» 
Do dr. B. Bastou «o dr. Mnllielroi, t 

erline 281» de mbelrlo Bonito. 
Do dr. Malheiro» ao dr. O. Pcrc r», 

o «|fgr»vo 30M) ila e»i>ilnl • » "lrat 
SSStt do Hrtginta. 

Forem expeeto» o» «rerevu» flill3, pelo 
dr. O. Cento; 8011, pelo dr. Mullieiro», 
o itó84, pelo dr. C. Peretr». 

O procurador gi rai do F.st»do deu pa-
recer no« appelloefle» crime» 2813 do S. 
José do Porreiro, 2822 da capital, 2833 
de Serra Negra, 2848 do .Santo» o 28o 1 
de Araiaquera. 

j li r, (1 A M KNTO» 
Recurso crime 

N. 1711. Hocnlna—Recorrente, Ceia-
rio Kiinos ^ia Silva; recurrldo». Knpliraliu 
Balle, o outro». Relator, o dr. Malhei-
ro». NAo tomaram conhcolmeulo, enfi-
ando ,e cópia ilo Inqaerilo no dr. pro-
curador geral, para o» devidoo eílei-
toi. 

Apprüaiõcs crime 
N. 2821. Capital—Appellant», SimSo 

Strlckoka ; appellad«, a Juitlça. Rela-
tor, o dr. B. liaxto». Deram provimento 
para tunullar o julganicnto o o procewo 
da fon»ar-lo da culpa. 

N. 2821. Bobedouro—Appeilanle. JoSo 
Antonio Pereira : appellada, a Juaiiça. 
Relator, o dr. B. Bastou. Deram pio-
vlminto, par» annnllar o julgamento, 

A !j{tratos 
N. 3027. Capital—Aggravanlo», Fra-

tclli Covelll & (1, ; aggravado. Francisco 
CaltaWnlano. Relator, o dr. B. Baitoa. 
N'ecaram provimento. 

N. 850G. Capital—.\ggravantc», Iran-
cisco Miiller & C. o o Bauco da Repi;-
hMea do Brasil: aggravada. o Compa-
nhia Tecido» .Carioca«. Relator, o dr. 
C. Pereira. Deram (H'OTlroouto, contra 
os votos do« «rs. O. Pereira e C. Canto. 
Designado o dr. B. üostoi para iauçar 
o nrcordKtn. 

N. 3601. Capital—Asjçravante. Joa-
quim Autuais dos Santos; ajgravado, 
(luirino do Aguiar. Relator, o dr. C. 
Pereira. Nejrarani provimento, conlra o 
voto do dr. O. Pereira. Designado o 
J r . Almeíd» e Silva para língar o a t -
cJrJo. 

N. 3081. Capital—Aggravante», Fran-
cisco de Paula Santa Barbara o outros: 
«Kgravado». o dr. üuitavo Balduíno de 
Moura e Camera o outro». Relator, o 
sr. C. Canto. Deram provimento, con-
lra o voto do dr. Brito Bait s. 

N. 3331. Agudo»—Aggravant», Anto-
nio Borges líodrigae»; oggravado, Elia-
nar líodrlgncj Braga. Relator, o (Ir. (J. 
Cinto—Não tomaram conhecimento, pur 
n2o »cr raso do recurso, 

N. 3028. Capital—Aggravant". Frede-
rico fluido; nggravados, Uibeiro Uuinia-
r a c s & O . IleTator, o dr. C. Pereira. 
Deram provimento. 

N. 3Õ81. Jahú—Aggr.iYantei, es »yn-
dlcos da masaa Pallida do Alberto Eulen-
terli; »agravado o Julio. Relator, o dr. 
C. Pereira. N-ígarain provimento. 

N. 3Ü24. Capital—Aggravantcs, .Be-
zerra Paes & O.; aggravado odr . ,lo3o 
llapíiata do Oliveira Penteado. Relator, 
o dr. O. Pereira—Deram provimento. 

N. 3482. Capital—Aggravanto, Ai.to-
nlo Pinto da Cunlia; nggravado», Neves 
Botelho Sc C. Relator, o dr. Malheiros. 
Deram prowmeuto. 

N. 3tt33. Capital—Aggravant', o co-
ron.-l Antonio Alvares L-ilo Penteado; 
aggravaJo, o dr. Joio Beruardo da Sil-
va. Relator, o dr. Malheiro». Nào toma 
muram conhecimento. 

N. 3030. S. Carlo» do Pinhal—Aggra-
vaute, CljSí 4 Caj.ra ; «ggrovados, An-
drade & Costa. Relator, o dr. B. Bas-
tos. Negaram provimento. 

N. 3032. Capital—Aggravantcs. Santi-
si Forster & C.; nggravalos, José M r-
lini o Uabiiel Kora-ro. Relator, o dr. 
B. Haslo». Deram provimento. 

N. 30211. Capital—Aggravanto, Pa» 
i j—n-i >• . > . i " . ü . i . „ m , 

II. do Araujo Faria. Relator, o dr. B. 
IJastOK. Nào tomaram conhecimento. 

N. 2G37. CapUal—Aggravanlo, Fran-
cisco Cabral de Mello; nggravado, o dr. 
Marti':'. Francisco Ribeiro dc Andrada 
Sobrinho, Relatar, o dr. Malheiros. Ne-
garam provimenío. 

N. 3j'.'3. Capital—Sggrarante», Iriuéa 
Pinto Jordão o «íiis fill.os ; aggravado, o 
Banco de Credito Heal <lo S. P.iUlo. 
Relator, o dr. Bastos. Nilo vencida a 
preliminar levantada pelo »«gravado -de 
necessidade d» halilitaçtlo de herdeiros 
deram provimeuto. 

N. 3039. Botoeatú—Aggravant«, An-
tonio Ben',0 de Paiva A:;cvedo; nggrava-
do, o major Francisco do Goes Pacheco. 
Riialor, o dr. C. Cauto. Djrain provi-
meuto, contra os votos dos drs. C. Can 
to e C. Pereira, quo n3o conheciam do 
recurso. Designado o dr. B.' Bastos pa-
ra lançar o accordain. 

N. H004. Avaré—A(;gravante, Arthur 
Joaé Vieira; aggravuda, d. Mat [a Joan-
na Padilha. Relator, o dr. C. Cauto 
Negaram provimento. 

DISTRIBUIÇÃO DE AUTOS 
ESCBIVJO r n . SUKIJUES 

• fíccurnoa crime 
N. 171*?. Viú—Partes, o Juizo o Pe-

dro Soares de Oliveira. Ao dr. O. Pi 
reira. 

N. 1713. Ylii—Parte», o Julio c Sa-
muel Borges Correia o outro». Ao dr. 
C. Canto. 

J/tjfHoçiio crime 
N. 2800. Caçapava—Portes, o ,Tu»tiça 

o Raphael Paulo. Ao dr. O. Pereira. 
iOOraro 

N. 11017. Capital—Parte» Albcrfo Pi 
rcira Caldas o Nossack & C. Ao dr. C. 
Pereira. 

Ajipeltação ciccl 
N. 3800. Arados—Part-», a Camara 

Municipal e Aritonlo do Carvalho. Ao 
dr. A. Paulino. 

Embargo» 
N . . . Ribcirito Preto—Parles, a Com-

panhia Agrícola de Ribeirão Preto o ou-
tro» o Antonio Jacintho da Costa e oa* 
tro». Ao d r . P. Lima. 

EsemtvAO GONÇALVES 
Recurso eleitoral 

lenida d* F*l 
poli do ; 
fouem ( 
oondetnwutfo « na.»! na« ( 

—RwSt - s i , *» dia 10 do 
I lior» d* tardo, • 8* praça d«s I 
penhorado», n* «MCUÇSO hypoth««« 
quo Joannfm PíHrnes Niinr» ms*« l 
viuva « filho« d* Joad Fernand«« Ptet». 

—No» autos d« «tetttçâo d» santOBf« 
movlili por Joaj do Sousa Macej 
tra Bonedlcto Jsaé da Btlvs, o 
da I" vara, por tenionça do hontem,"i 
Jollou o« embargo« apresentado» pel< 
executado, julgando procedento a|ponhòí 
ra. condemiiando o embargante ua» cn» 
tas. 

—Réalisa-»» lioj«, ao melo«dla, » li» 
qnlriçito do très testemunha» na acçltt 
ordinária movida |ior Ni<olaa OlbelK 
Gatti c Bua mulher'contr» Pedro Al!»> 
gretli « »ua mulher. 

—O jal» da 2» vara, coBtr»mInntand» 
o aggravo interposto por Antonio Lou-
reiro, no» autos de executivo por «st» 
movido contra Manfrcdo Moyer, oonfir-
mou o despacho «ggravado o mandou 
que ns autos fossem remettidos ao Tri-
bunal de Justiça. 

—Por sentsr.ça dc hontem, o dr. Juli 
da 1* vara rejeitou in-llmlile os embar-
gos de Domingos Memole, nos autos d» 
«pp.dlaçjo em quo á appellant« o mel-
mo o appellado, Domingos {«'apoie. 

—Foi, hontem, entregue «m cartório a 
minuta do nggravo do dospacho qu» re-
cebeu o» embargos ik arrematação, na 
otocuçilo de sentença movida por Joio 
Monteiro do Cirvalho Junior contra Fran-
cisco Mal tara/,7.0 Hi O. 

—S'os autos da appeliaçlo, mn que 4 
appellant« Abibo Aoun e appeiiado,, Jol« 
Curi, o dr. juií da 2* vara .nandou qon, 
seilados « preparados, 111» fossem con-
clus)» para julgamento da appellaçüo. 

—O dr. 1" piomotor publico offer«-
ceu, hontem, no dr. juia da õ* vsracii-
minai denuncia coutra l.uls C'onslaatiul. 
accnsado do crime do morto. 

—O dr. 2a promotor offereceu tam-
hem denuncia contra Iiilario Garcia, poi 
crimn de roubo. 

—Foi designado o dia 20 do correuto 
ú 1 1;2 horas da tarde, para a icuuiil 
dos credore» da ;nassa fallida de Reynal-
do Slainates. 

—Nos autos do inventario d* Carolina 
de Campos, o juií da 2* vara cível mai.» 
don qua fosijin ouvidos o» interessados. 

—O dr. Miguel Meira aggravou da «ri» 
tença do juií da 1* vara. que recebeu cs 
embargo» oppostos por Joio Junhcr « 
sua mulher, na execuçüo do sentença qu > 
Francisco Ferreira Goulart mova no dr. 
Benedii.to Ksteilltt Alvares o sul mu-
lher. 

—Deverüo ir, hoje, com vistas ao Ur. 
(JalvJo Bueno, para razõea, os actos do 
nppeliaçlo do jui» d» paz do Bru«, mi 
ino s io appellante» Giovanno Crespi Ir 
C. « appeiiado», Iruiito» Monetto. 

- O Or. juiz da ï " vara, por sentfi» 
do hontem, julgou a penhora Telti 

lios bens do padre .Mign"l Gugüelmo, ni 
execnçJ > do sentença que lho inovo Ros-
si Ferraro. 

—Foi designado o dia 10 do corvonls 
ao meio-dia, p ira a inquirição do testa 
iiiUiiim» na ncção ordinária que Manos 
Teixeira da Silva inov» á viuva o lier-
deirr» do A. A. C. Guimarães. 

-—Rcalisou-so hontem. com concorrer» 
ela regular, n audiência do dr, JoSi 
Tltoma* do Mello Alves, juiz dn 5* vari 
criminal, provedoria e feito» da Faxonda 

—C. Seguin & C. produziram. Imi-
tem, uo Juízo da 2* vara, a justificação 
dos requisitos quo os levou a requerei 
embargos eoutra Giovanno Baiamn. 
empresário da coinpauhia lyrica Sau-
sono. 

—O dr. juiz da 1* vara julgou poi 
sentença a prestação do contas do» syn-
ilicos da fallem-ia de Pasehoal MluleelU 
com a exclusão, porem, do contrats 
feito para pagimeuto do honorários di 
advogados. 

— li dr. juiz da 2* vara negou o ag-
gravo interposto por Allrelo Steimberg, 
mandando que o meaino tirasse carta 
tcítc.munhal, caso qui«s30. 

—Nos unto» de nppellaçJo do juiz dl 
paz do norto da Ké, em quo é iippel-
lauto Caetano (ingliolmo o appeiiado», 
Josí Ramos d» Costa o outro, o dr. 
juiz da 2* vara deu provimento ii np-
uol'aeio. rcceboniio o» ®M,b»rgos a nim, 
danuu que os mesmo* fossem lUiiJaui.n 
la proctssados. 

—No dia 10 do corrente, sexta-feira, 
ás 0 horas da manhS, o dr. Melreiie« 
líeis, juiz da I a vara, e o dr. Luiz Fer-
reira, escrivão do 4'* oflicio, segi. «ft 
par» itapcceriea, aliiu do tomareul o* 
depoiiiieuto» pessoac» do Antonio Manoul 
Guerra e sua mulher, na acçào do ma-
nutenção de poMRu quo Ibea movo Igna-
cio'Antonio Pereira. 

AcompuidiarSo o diligencia os drs. A. 
Ildefonso Silva o Américo Prado, advo-
gado» do autor e dos réos. 

—O dr,. J^5o Gogliano exon- rou-si 
hontem do cargo de syndico da liquida-
ção forçada da Banco Português. 

—Reassumiu hontrm o exercício d, 
cargo de porteiro dus auditorios, do qui 
havia sido suspenso pelo dr. directi, 
do Portiw, o se. João da Oliveira Gama 

—Por portaria de hontem, o 'dr . Mal 
relli» lieis, director do forniu, rcint« 
grou no cargo de official do justiça > 
sr . Antonio Uidoro Francisco Svires. 

—Candida do Amor Divino Cumarg 
e Tiburcio Simplício Camargo, u^a au 
tos de inventario do espoiío de l'edri 
Simplício Camargo, requereram ao dr 
juiz da I a vara quo os autos fossem re-
mettidos ao contador, para ser feita i 
partilha dos bens. 

—Deva continuar hojo o snmmarlo di 
calpas instaurado contra OloVauno Car 
dono, aceusado de haver assassinado VI 
cento Caporale. 

—Hoje, devo continuar a loqulriçlo 4 
testemunhas uo summario de culpa Ira 
ataurado contra Joaquim José Gonçalves 
aceusado dc haver assassinado João Ma 
noel Dantas. 

— Depois do amanhï, ao melo dil 
realLsa-se a segunda praça dos bens pel 
toncentes a FidicU.no do Carmo Nove» 

As 

N. 3*07 
fantini e c 
Silva. 

T i - i b i i i i u l <tu J u r y 

Presidente, sr. dr. Arlledo Guerra. 
Promotor, sr . dr . Freitas Guimarães. 
Escrivão, sr. Ramos d» Oliveira. 
Com numero legal de jurados, abriu-se 
•essão do hontem, entrando em julga-

mento o processo crime ein que é reo 
Joaquim Manoel da Cruz, a ,u»\ lo de 
haver, no dia 3 d« maio do corrente anno, 
ás 4 horas da tarde, assassinado José 
Joaquim Ribeiro, no bairro da Cruz 
Preta, em Parnaliyba. 

Foi seu dcfcLSor o dr. Joaquim A. de 
Sant'Anna. 

O conselho de sentença ficou eonsti-
tuido dos srs. Antonio Camillo Lelli», 
Joaquim Loureiro da Crnz, Antonio Bru-
no do Godoy Bueno, Autonio Silveira de 
Faria, Carlos Salvador, Ilenriqna No-
gueira, Francisco de Paula Teixeira, Se-
bastião José da Cosia Pontes, Gabriel 
Antonio Fernandes, Joio Angosto do Sa-
cramento, João Baptista Siiv» « sr. 
Joio José Vaz do Oliveira. 

O réo foi condemnado a 15 annos de 
prisão ceiiular. 

Como houvesse terminado cedo este 
julgamento, o dr. président* fez sub-
metter « julgamento, com o mesmo con-
selho, e reo Clementino Ptreira do» 
Santo», aceusado de crime d» fnrto. 

O réo confssson o crime, aüegando, 
porém, que o tinha praticado por m 
achar necessitado na occasião. O dr . 
promotor entregou o processo á consciên-
cia do» »rs. jurado» « o defen»or no-
meado ai-hec, o dr. Joaquim d» San-
t'Anna fex o mesmo. 

O réo foi absolvido por 8 voto«. 
—Hojs, deverto entrar em julgamento 

o« reo« Alexandre Scbimídt « Olavo Car-
pinetti, atentados como anctorê« de um 
desfalq«« praticada ca rataçio desta ca-
pitai, d« E. t . Sorocaba»*, 

M 

Piracicaba—Partes, Joaé In-
Juizo. Ao dr. Aimeida e 

Pccurso crime 
N. 1714. São Simão—Parte», o Juízo 

o Simão do Oliveir^o Silva. Ao dr. Al. 
meida e Silva. 

Ap/iellac'lo cri ms 
N. 5800. Tutuhy—Partes, a Jnstlçs « 

Foiicio Bouini de Campos. Ao dr. C. 
Canto. 

Anor a tos 
N. 3049. Deseahado-Parte», d. Es-

merulda Martins Françi o o Julio. Ao 
dr. Almeida e Silva. 

Iij. 3ü."i0. Capital—Edgard Sage. Ao 
dr. B. Baste». 

N. aC4». Capital — Parfc», d. Eulalla 
Maria da» D6.cs Nascimento e Joaquim 

II Pinheiro. Ao dr. C. Cauto. 
Appeliarâo tirei 

N. ÍSO.'. Botucatí—Partes, P. Panlni 
& C. e Cardoso Iruiuos. Ao dr. Salda-
nha. 

F ó r u m 
Por sentença de Uontem. o dr. Meirel-

les Bois, juiz da 1* vira coinmercial, jui-
gou improcedente a acção ordinaria mo-
vida por Constantino Pentone contrs B. 
Waill a outros. 

—Foram, hontem, conclusos ao dr . 
Melro lies Reis, juiz d» 1* vara, para 
despacho da uraa pstiçlo apresentada 
pelo aaetor, oa «atos d« a{ç|o ordinaria 
movida pelo dr. ltodrifo Pereira Barrtt-
to contra Antonio Baeno. 

—BealUou-a«, hontem, a Inquiriçlo da 
3 te»t«munlu», na acçlo ordinaria marl-
da por Nicolia Gitwllo Gatti a sua mn-
llier contra Pedro Aiegretti a sna mo-
lhar. 

—O dr. juiz d» 2* var» eommsrelai, 
por ««»tença d« hontem, julgou provados 
<* embargos de Urceiros, oppostos por 
ítlUBt is la« * arracailaate tirfU a . lai. 

sua mulher e Selastião Monteiro de 
r-umpção, na execução liypotUacarla qu 
lhes move Francisco Diniz da Silva. 

,1 t i í / . o F e d e r a l 
Ia officio, cartório tio escritilo, sr 

José Tiburcio Xavier. 
O solicitador Joviano de Azevedo r» 

quereu ao dr. juiz tedu-al uma orden 
uo liabcas-cvrpns, cm favor do Ant :níi 
Firrabinl, aceusado do haver passado ni> 
tu» falsa», em Serra Azul. 

O juiz determli ,.u que o pacienta Ihi 
fosso npr fleutadn no dia 10, ao meil 
dia, atim de ser interrogado. 

2a offie'o, carlorio ilo cscricào, ?r. 
Ani itero Jlarhcta. 

Hoje. ao melo -ia, em audiência crimi-
nal extraordinária, entrarão em julga-
mento os réos Autonio Dozzelllnl e ou-
tros. 

Serão seus defensores o» sr». dr». Ca-
pote Valente, Contidio Bretas, Oscar Mo-
reira o Moreira Cesar. 

O réo Dante Ooanierl, por seu odvo-
gado, dr. Custodio Moreira Cesar, apre 
sentou, hontem, justiiicação, tendo siJi 
inquiridas ires testemunhas. 

Tubércu lo»« , l y m p h a t i s ' u o . eto 
Poderoso, uiedj-amento o Violia lodo-ta» 
Granado. 

O dr. Adolpbo I.indemberg reassnnili 
hontem o cargo de ajudant« do Insiitnti 
Bacteroologico. 

H H 
Dous Correio» o 1* juiz da paz do 
tricto. no impedimento do re«pectivo iols 
de Direito, que se acha era gaso d» li-
cença . 

O «r. secretario da Agrlcnltnra envloa 
i Comnilsaío Geographie« e Otologic« » 
officio da Camara de Curralinho infor-
mando sobre ss dlvlsss dess« mnniclpi» 
com o Ejtad« de Min». 

A' Repartição de Aguas v*i 
o officio da Seen 

íalofirm 
cretarlã da lni«rl»« • 4 ' 

Justiça pedindo á éa Agrleoltais «<« 
jam concertadas as v«!val«a -4« tnt««il< 
ertitentea ia ladeira da Tatsüngntri, 
esqui o a da rua do H«*pklo a na r« 
Glyeerio, esquina d* do Conde da Sari« 
da«. 

• , __ 
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advt>. 
, a;>ri) 
, sidl 

I 
IX, 

37, 

dn 
dr 

IUo«btmon dnríiit» • lemM» i 
I.IVBOS • FOLUUÍO» : 
Mm SilHfim, po«í«j ds ViotruYlo 

Maroíndes, Qom um» csrta-prstaclo 4« 
Coolb» N»llo. , . , 

Opport»n»inente trataremos deata 2 
ediclo 40 livro de vcr«o« do Inspirado 

^jliftUatlo ii. 011. Memorial etfcro-
olíopolo »ppellauto J . H|$uairedo do 
Carvalho, coulra o appelladu Francisco 
toorelro do Curvaiho, pelo advogado 
Paulo Dias do A. Júnior. 

BEVItlAt K J0I1NAE» 1 
Sevilla de ensino, (la As»oelaçJo Ke-

nelfceute do profeiinraclo publico dí SJo 
I'aulo, publicada sob a dlrecçJo do ar. 
Arialdo do Oliveira Barroto, corrcspon 
dente ao corrente raet. 

BoUetno delia Camera italiana dl 
Ctmmerclo ed Ai II In 8. Panlo. Anno 
II, na. 0 , 1 0 e 1 1 . 

Ver Ilaiis Frenni, revista aliem! que 
se publica nesta capital. Anuo V, ». 2. 

Bolçam Salesiano. Itcvista das Obras 
do d. Bosco. Anno II, n. 9, • irrcspon-
dente oo mez de setembro proximo paa. 

O Caft. Orgam da cosa rimmUssria 
Kaul de Rezeudo Carvalho Stlrmao. Au-
MÀl\'idà Mnital Publicado quinze-
nal, rcdiglJa por um (Çiupo do moços 
('»„toa! Anuo I, n. 1. Tra^ leitura 

^"írtoiina Védica. licviata de medici-
na « cirurgia, publicada sob a direcção 
rln dr. Américo da Veiga. A,mo 
ns. lü e 16. 

Brasil Medico, anno X\II, n. 
tr.uendo o seguinte suiuninrio: 

Trabalhos originar»:—Propli.vlaxia 
febro amarclla (continuarão), pelo 
Emilio Ribas. 

Coiiei-eeios Mcdicns -.—Quinto Oneres-
«o Biasileiro do Medicina o Cirurgia— 
Tratamento dal flstubs vcslco-vagintes 
dos prolapsos e fibrouins uterinos, pelos 
dr». Furqui-n Wcrucck, llonriquo Baptis-
ta, Daniel de Almeida, Felício doa San-
tos o Olymplo da Fonseca. 

Associações Sclenliricas : — Academia 
Nacional de Medicina—HernU do corpo 
vítreo na camada anterior, pc!o dr. 
Abreu Fialho; oxamo da urina do coda 
rim eoparoduinciite, polo dr. Alvaro Ra. 
mo»; nncstliesia pelo ctlicr, pelo dr. I)a. 
niel de Almeida; cstuJo. bktologico da 
bouba, peio dr. A. Austregésilo; um ca 
ao do onychogryphosls, pelo dr. Werno 
ck Machado; os mosquitos e a malaría, 
pelos drs. Tlieochllo Torres, Francisco 
Fajardo, Abreu Fialho o Cosia lerraz. 

Sociedade do Medicina e Cirurgia 
Anesthesia pelo ethor, pelos dis . Daniel 
de Almeida, Luiz UurcSo e Moncorvo Fi-
lho; estatística cirúrgica, pelo dr. Da-
niel de Almeida; um caso de bodo con. 
miito, pelos drs. Octávio Machado, 
Moncorvo Filho, Luiz Bulcão. Daniel do 
Almeida o Azevedo Júnior; intervenção 
cirúrgica no tratamento dm meites pe-
los drs. Luiz Bulclo « Fernando Vaz. 

Boletim Demograpliico : - Morla.idadtt 
da cidade do Hlo dc Janeiro, por B. L. 

Chronices e noticias. 
Mercantil, orgam do corainercio, in-

dustria o lavoura, que so propõo u advo-
gar os interesse» das classes que repre-
senta. Anno I, n. 1. 

O Beija-1'tôr, orgam do propaganda 
da perfumaria do mvsuio nome, anno II, 
a. 6. , 

I.a Vos de Espana, orgam da colo-
nia Itespanliola, anno IV, n. 173. 

Mensageiro da Appareeidii, orgam 
catliolico, que se publica na Apparecida 
do Norte. Anno 4o, n. 130. 

L'E'lotle da Sad, oiino XXI. n. 40. 
Capilan fracassa, ai.no IV, n. 1«7. 
le Messager de St. 1'aut, anno 111. 

n. 119. 
Unido doa LarraJcrri, anuo I, n. 

XLVI1. 
A Patria, or^am da colouia portu-

guezs, anuo III, n. 205. 
Lm da Appareelda, ouno XV, n. 24. . 
Verdade e Lm, orgam do espiritua-

lismo «cientifico, anuo XIV, n. 320. 

V I D A K S C O L A U 
Ao director do grupo e»"nlar de S. 

Jos<S du» Campos, declarou u ar. secre-
tario do Interior que, para a promoção 
de aluinncs, pode tomar por base as no-
tas mensaes; 

—D. Virgínia Ramoi. professora do 
grupo escolar do Espirito Santo do Pi-
nhal, requereu ao sr. secretario do Inte-
rior licença para assiguar Virgínia ltan.os 
Baccarat. Teve o seguinte despacho o 
requerimento:— «Venha por intermédio da 
directoria do grupo escolar, do accórdo 
com o nrt. P'J do rcg. de 11 de janeiro 
do 1808, juntando o seu titulo de adjun-
ta - . 

MATADOURO 
H• MaUdonro Municipal foram abati-

do» houtom 163 bovino», 70 auiuos, 14 
ovinos » O »itellos. 

Rejeitado, 1 bovino. 
Inutilleadrjir. 1 bovino, 3 suíno», 29 pui-

m«c», 4 fígados e ia Intestino» delgados 
9 ligado» de (le bovinos, 18 puImOe» 

suínos. 
Emblema do carimbo. marreca. 

SANTA CASA 
Movimento do hospital, no dia 12 de 

outubro: 
KiUtlam 4*2; entraram 17; salnram 15; 

falleceram 2; existem 122. 
Deram-se 88 ronsiilln» e fizeram-se 50 

pequenos curativo» o 2 operações. Foram 
aviada» 231 receitas. 

Medico do dia, dr . F . dc Queiroz Mat-
toso. 

MATERNIDADE 
Movimento do mez do setembro: 
Existiam em 1" do mez ultimo 19 mu-

lheres, entraram 31, tiveram alta 28, li-
cnrnni para o correi.''? mez 22. 

Deram-so 21 partos, praticaram-se 3 
operações. 

Concederam se 118 ion»ultus o fizeram-
se SÓ cutativos. 

Foram feitos os seguinte» donativos: 
Baroner.a de Arary. t sacca» de cafí . 
D. Elvira Bursdi, 20». 
Anonynia, sepatinhos para crcançaa. 
ldom," veitldo» par» orcunçns. 
b r . Ctrl Sclilattke, li metros de fazen-

das. 
Correio Vanlislaiio, pubib açito gra-

tuita do edllaes. 
I). Olinda Garcia Cesarino (Brótaa), 1 

sacco dc café. 
LOTERIAS 

Resumo geral do» prêmios da loteria 
da capital fodcral, extraiiida liontcmi 

7572 15:000* 
5!tól 1 r,nO* 

8Ü3H0 500$ 
rnEMio» DE 200Ü 

513S 8709 10082 10831 14015 2584» 
20355 29-57 30407 375Ü1 

1'UKIIIOS DE 1 0 0 $ 
1305 .",10 7101 9218 110(11 10158 19005 

20012 23415 207?,8 2890« 32103 
35579 35087 37288 

37117 37860 38u35 3'JIU'J 39525 
iPpr.rixiaAçfiEs 

7571 o 7573— 200« 
H9Í0 e 5 9 2 2 - 100» . 

L1T/.F.KAS 

7580— 7'4» 
5 9 3 0 - 3(1» 

CENTENA 
a 7000— 15» 
i a v o — K» 
M X A K S 

Todoa os numero» terminados 
têm 1 ' * 

Todo» os números terminados em -1 
têm . 

Teiegramm» recebido pelo sgvOtc gorai 
si'. Ju.io Antunes de Abreu. 

*», 42.385 «ancas. 
Ida», nlo houvo. 

tloik, i . » 4 . ( 6 7 sacca . 
(Cmmerelal Telegram Bnrtêux)-t 

IUO, 13—Mercado, eslavel. 
Cambio, 12 3(32. 
Preço, cafí, typo 7, 4*700. 
Entrado» nor cabotagem o Ur r» a den-

tro, 10.136 «actas. 
ABERTURA DO« MERCADOS 

TR/ NOEIROS EM 13 CE OUTUBRO 
(iCommercial TeUírêm Bureaiu) 

HAVRE, 13— O mercado abriu calmo, 
com baixa de 1|1, colando-«'-, dezeu.bro, 
36 IH, maio, 37 li«. 

(dai antiga»).,, 
(du novu) i vijftt. 

!Z Wl 
Z 109» 

• antigas(a30<líasi 
nova» (s SO dill) 

J , • ! « • / • 
H«m,c [«)•/• (1 30 dias) 

i vpnttde do vendedor. 
Panlisl* 
Idem, idem (a 30 d im) . . . 
Idem, idem c|30®/« (4 vis-

ta) 
Idem ci SO'/» (a 30 dial). 
tftupakolf 
'i'eleplionlca 
Unlio S|iortlra(riu liquid.) 

LETRAS IIVPOTUEOAHIA3 

dát» i» um 
U k t d e g a . . . . . . . . . . . . 8a 
ccebedoti» 147 

V a I e « - « n r o 
i749 

25U» 245» 
- 216» 

101» 07» 

111)$ 9<l$ 

HAMBril'10,12—O mercado nl.rin e«ta. 
vel, com baixa de 1|1. eotando-ie, de-
zembro, 29; maio, 30 l [ l . 

LONDRES, 12—0 mercado abriu cal-
mo, bíixa parcial de 3 d., colando-ie, 
dezembro, 28|9; maio, 80|3. 

NOVA-YORK.I3 (2 .0 t . " , - 0 mercado 
abriu estável, inalterado, a 5 pontos 
mais baixo. 
FECHAMENTO DOS MERCADOS EK» 
TRANGEIR03 EM 12 DE OUTUBRO 

DE 1903 
(C tt mirtial Teltgram Bareaw 

HAVRE, 1 3 - 0 mercado fechou hontem 
calmo, com buirá do t|4, para dezembro, 
36 1(2; para inalo. 37 

HAMBURGO, 13—0 mnr. ado fechon 
homem estável, com alia parcial dc Ii4, 
para dezembro, 29 l [ t ; pari maio, 
30 1)2. 

I.ONDRE3, 13—0 mercado fechou imn-
teni «»lavei, com baixa ile 3 d., pira de-
zembro, 29; para maio, 30|3. 

M « r c * i l o H «In < ; : u » b i o 
(AMADA SVNDICAr, 

A Can-.ara Kyndical do» Corretore» af-
iliou liotitem «s srgiiiiites tibeilas : 

90di..s í vista 

B. Credito Real d.t 0 •/• 
Idem de II % a 30 diu» . 
Idem 8 
Idem de 8 •/. a HO dias , 
Can 

80S 

30$ 
88S 
(Vi? 

2IS 
2.10500 
33$500 

34* 
5(1« 

Londrc» 
Paris 
Hamburgo 
Italia 
Portugal 
Nova-York 
Soberanos 

Extremo» : 
Contra banqueiroi 
Contra a caixa maírh 

7571 
5921 

7501 
5901 

em 

Loteria Esperança. 
Resumo dos premio» da 1* loteria do 

plano il. 134, extracção, rcnlisailn eiu 
Aracaju, cm 12 de outubro do 1903: 

1 0 8 9 3 6 0 : 0 0 0 « 
4 3 3 5 3 5 : 0 0 0 ( 1 
5086!» 3 : 0 « 8 

llGti 2 T K O S 
5 2 0 1 

1.ri&>9 1:00(ja 
3 9 6 6 0 1 : 0 0 0 $ 

r r cuias DE 5 0 0 « 

1 A Secretaria da Agrb u'.tnra vai requisi-
tar da da Fazenda os «cgulutc» pagnmcn 
tos: 

Do 171S305, a João Salvador, pela rr, 
trega definitiva das obras de aguas o i i 
gottiis na cadela de Descalvado; do rei» 
1821889, á Comptnlila do Gaz, peio con. 
sumo de gaz, na Hospedaria do Immi-
grante», eut agosto. 

019 

9700 
&SÏ08 

713 2530 19738 50463 59141 
PBEMIO» DE 2008 

1380C 11878 IC-07 • 268« 
7114 33286 45313 408S4 

PREluog Dr, 1008 
!508 6C83 9355 9523 11703 11711 

1717(1 18065 27079 29697 
33S2H 31111 42407 42897 

49505 51781 51030 
APrUOXlMAÇÔES 

10892 e 10891 
50808 o 50870 
43552 c 43554 

1165 a 1167 
DEZKXAS 

10391 a 10900 
50861 a 50870 
43551 a 43560 

1101 a 1170 

719 

200$ 
60S 

100$ 
0b9 

40$ 
20S 
•10» 
2li» 

10S0I 
50801 
43501 

111)1 

( EïiTENAS 
1OÍIO0 
60900 
43600 

1200 

20S 
loS 
10$ 
10» 

12 (1. 
795 
981 

12 d. 
12 d. 

nco União dc.'..Pau!'». 
Idem, Idem, da (4* s• rie) . — — 

DEBENTUBES 
Companhia I . Ho P- roe«-

bana (1* aérle). — — 
Bragactina — — 
Comp. Fabril Paulistana. 19t>$ 

I-IÍEÇO PO CA Vi! I H SANTOS 
A >» oeiaçío Coinmerclal recebeu 

seguinte telegran.ma > 
HAI TO». 13 (ú* 12 h.) 

O mereado ebriu coin procura regular 
na base do 444UO por 10 ktioa. 

AnoíiAç-Ão cojiur.ociAr, 
K»ti como inspector do mez do oula-

bro o sr. Ilaroid VV. Slacey. 
riTlHA« COTAÇÕES KA BOLSA DO BIO. 

BANTOS, 1 $ 

Loudon Bank 11 7[8 
River Plate 11 7|8 
Cotnmereio « Industrla . . . 11 7|8 
Banco Allemio 11 7i» 
—Reiaçîlo des exporUdores que hole 

nagarani' direitos ua Kccebcdorla dc 
Rcndas : 

Kchmldt & Trost 
Naumann Oepp Ht, C . . 
A. Bchirmer it <' 
Hard Rand & <J 
Millier fc C 
Hayn Se Rosenliein 
E, Johustou & O 
Prado, Chav s & C. , 
Nessack &C 
Cari llellivlg île C . . . , 
Halles Toledo «s C . . . , 
Lawrenco k C 
Henry Volt je (fc C... 
J. W. Donne «c C. . 
Lemo» & Martins 
Diverao« 

2:0788700 
l:276«962 
2K*30»73t> 

792Í367 
3:19KSyflO 

4'.i5#)00 
352*512 
338*300 
280*500 
155»IK)4 
213*000 
159»900 
41ÍÍ/52 
83»000 
I W M 

2)»290 

O ADVOGADO Antonio Pinto 4* A. 
Ferra» e • aqUdUdor Juvenal Araub» 
te Incumbim ai todoi oi «-rvlço» inné-
rcntil á sua pfollsstlo. 

X t « n t l B t » a 
EMILIO SCHMIDT — DentUta rimo 

qraíileiro. Cons iltas da» 1 hora» da in»-
bua ü« 5 da Urde. Rua Victoria, 19. 

COACHMAN• 
ta, n. 6. 

- Dentista — Rua Direi-

A. BR AN DA O, cirurgUo dentista — 
Avenida Hnngrl Pcstans, 131, em Iront« 
so Grnpo Escolar Os trabalhos executa-
dos n'»to consullorio s rito garantidos 
por verlos snnos o por preço» sem couj-
pelencia. 

CENTIf-TA. — O (Irarjrlio dentista A. 
Cmtello faz qualquer trabalho dos niai« 
iperitiçõadoa o moderno» da »u» pro-
ilsíío, por preço» muiti»«!mo razõavei». 
/Ítala patfumtnto em prettaçõe», prt-
liamente icntracladasGubiueto o r«-
idd.tia, tua bt. Bonto, u. 18. 

M i s a i s 

11 7;8 
803 
992 
803 
378 

4.165 
20»500 

13 1)82 
12 li32 

Em cgual data do anr.o passado : 
90 dias i vista 

11 7|8 11 3(4 
803 812 
992 1002 

812 
380 

4209 
2C'»800 

II 7,8 a 11 29(32 
Contra » caixa matriz. 11 11 29i32 

S A N T O S 
Communlcaçõia da 1'raça do Cominer-

do : 
Santos. 13 l.s. —Bancário, 12 1|32; 

particular 12 . 
Mercado, cstuvel. 

RIO 
nin, 13 

(Comn:crc:al Tclegram Vnreaiix) 

Londrc» 
Paris 
Hamburgo.. 
li alia 
Portoza'. . 
Nova-Vork. 
Solierino!!.. 

Extremos 
Contra iianqnr-Jios 

I 'eitrig. Comps. 

i>ao:» 
07î f 070.-5 

1:0.0 ïi 1:0.'0$ 
1:02«S 1:02.',» 

lBoS 17!'$ 
1H0< 

W2!» 87 8.5 
870* 

722S 718$ 

^ÂI-ï'/lO 5 iS 
;ilU$ .100$ 

110$ 
100$ 

90S 
3->5 

Cotação de leiras ; 
A*» í aa , AM. i21-.13. 

13 1(13; üii li.lo, 1'SI, 
12 U!8. 

i . oKnnr? , u 

a :-r, 
4.1-', 

Tolos os números terminado» em 3 
têm ;s-:oo. 

Peia Companhia Nacional (le Loteria» 
do» Estado»—João CarloJ de Olireira 
lioBttrio. 

P O S T A R E S T A N T E 

Sr Xorae.i — líeccbcmos o numero 
138.803. 

Ttt.t" 
ie àrico. ton 

forco (to Ingla-
lerrn T 

Pnneo da França 
Ilancc da All^ma-

tirí 
Mercado do Lou-
('ies .1 reoic •. 

Mercado rio Ta-
r,n, S rafj.e( . • 

Mercado de Ber-
lim, ^ nie/ea . 

Cambio 
Cetro Paria . . 

» rroxella?. 
» Kova-Vorte 
» Gcnova. 
- Lísbda 
(heraes 

Toríti sobro Ilalia 
Faria sobro ltc ;-

paulin 
I r . c o b r o líer-
liai 

TÍTULOS 

ASSOCIAÇÃO BRKNRICENTE DO PIíOrEH-
»011 AI)0 PUBLICO DO ESTADO DE ' ' PALT' 
i.o—Sabbado 17, na sério soi iai, ii iua 
de Santa Thereza n. 28, As 7 h .ras da 
noite, rcunijo ordinária da directoria o 
do conselho fiscil. 

Obr.l.l (lo dr. EDUARDO PRADO, n ven-
da un escriptorio desta folha *• na 
livraria MAGALHÃES, <1 rua do C»m-
inorclv, 

Fastos da Dictadura 
Militar no Brasil 

2* EDIÇÃO, 0 

A ILU SÃO AMEBiCAW 
3" EDIÇÃO 

A 5 $ 0 0 0 o volnnt» 
v i A o s K a 

1 * EDIÇÃO 

2 vo lumos 1 0 $ 0 0 0 

I X F O I O Í A Ç Õ K S 

O TEMPO 
13 DF. OUTCBUO 

Boletim Meteorológico da 
CommUtdo Gtograjihl-
ca e Ctologiea : 
èaromelro, a 0 \ ás 7 

lioraa (la inaniií, 695 5 mm.; 
2 horas da tarJe. 693.4 
mm.: 9 horas 4a uolta do 
hontem, 695 0 mro 

Tcmpcratijra: «>to!i»e. 
15"l; maxiiití. 20* 

Vento preáoralaaate, at4 
ia 2 horas dr. iari». KW 

Chuva (asa «4 i « u | , 
0. 

Tempo gersl 
•M» 

Ho je . 14, < » * . « • La 
m a d r u g a d a , á p o r t a 
do n o n a eaoríptorio, 
• t h n r r a o m e t r o m a r -
e a v a 17 ' a c ima de zo-
t o , como «e vê ao lado. 

rzio" 

JVNDIAHY, 13 (Telcgrarair.a d '0 Com-
mereio): 

Foram recebidas hoje, durante o dia, 
. (staeSo da Companhia Paulista, nes-

cbladc, 32.788 snccaa do cafí, sendo 
27.473 facca» despachadas para áantos 

5.315 para S. Paulo. 
Movimento de café lia Bororabana : 
Deacarrcgada» em S. 1'anlo, I.WOsac-

cas. 
Descarregadas cm Prado Chave», 7S4 

saccas. 
lialdea'las cm fí. Tauio, A. P. 77., 

0.089 saecaa. 
Habitadas em Juadlehy, 493. 
Total, 9.336 saccas.. 
SANTOS, 13 
Venda», 12.000 saccas. 
Hnse, IÍ300. 
Cominiatario, 4»500. 
Mercado, firme. 
Entradas do dia, 4 !.385 saccas. 
Eutrada» dc»do 1 do julho, 3.002.807 

»acre». 
Exiatenciee Hoje, em primeiras e se-

gnndaa niâos, 1.854.507 »arca». 
Llesde 1" do mez, 411.077 saltas. 
Média, 31.021. 
Pauta, 480 ríi». 
Embarcada». 42.323. 
Despachadas, 8.390 laccas. 
Sabidas: 
r a r a a Europa. 262.601 sacras. 
Para os Estados Unidos, 3'J.Slii sac-

cas. 
Por cabotagem, 783 saccas. 
Café baldeado, 35.074 saecas, lendo: 
Pau.ista, 21.421 «a.cos. 
8 . Paulo, 6.218 sacco». 
Campo Limpo, 703 eaccas. 
Praz, 2.071 saccas. 
Farv. 3.201 saccas. 
— Em egnal data do anno passado: 
Entradas do dia, B8.81U. 
Existência em primeira« o segundas 

müos, 1.587.890 sacra». 
Entradas desde 1 do julho, 3.528.930 

saccaa. 
Entrada» desdo 1 do mez, 151.594 

sacca». 
Vendas, 25.000 aacca». 
P.ase, 4»090. 

Berviçi 
f ' s o p 

• eerps 
H f 1 ' 
pan.a 

M " 
* dual 

FORÇA POLICIAL 
para hoje : 

«uperior de dia o capitlo P. Paul«: 
official de carailtria da'rl 

FILMH; O R ba ta lh lo , 
e» par» 

larda d* Palacio 

fe ra ajudante it dia » força para acom-
fmt»r presa« a» rtrvM] o 1" I " " 

g u r d a da Caísl» a dsns officii 
arnlçlo; • I«, 

ord»o««»y 
Command» cank 
Policia e lisipifaL 

O» 4«ot*'* 
m l l B A 

Tocari »> 

• n a i 

r i - . 
••crttaria d» 

as guardas da 

tar lo • serviço d» 

do Palacio » 8* »ee-

^McucMe_de dia, sargeuto J««iao, 

Dtipachadaa. 46.07.1 aacca». 
Embarcadas, 45.969 sa cas. 

..Telegramma d O Com BANT03, 13 
mereio!: 

Mercado do Rio : 
Entrada», 81.630 »arcas. 
Embarques, 24.695 saccas. 
Mercado, firme. 
(Commercial Telegram Bareaux) 

SANTOS, 13 '11,21 d)— Mercado, cal-
mo, porém firme. 

0»od ater age, 4»300. 
Commiasario, 45600. 
Papel particular. 12 8|32. 
{Commercial Telegram Bnretmx) 

BANTOS, 13 (1,201.)— Jlercado, f i r 
me. 

doei axerage. 4 | 30'i. 
Commiasario, 4$500. 
(Commercial Telegram 
BANTOS, 13-Mercada 

firme. 
Uooi aierage. 4»3fO. 
Commkaario. 4*300 
Papel (irticslar, 12 3(3S 

Barétai) 
calmo, porém 

(BRASILEIROS 
Apólices 

Curo ISO:: 5 •/. 
ih«a 4 v> 
1S55 f 

Funding . . 
Octlo :le Mi-

nes . 
Vt eu, lo de cm o 
Eucncs-Airea. . 
Cambio sobre 

í.oudres 
I.ucnc-a-AirM. . 

s ' t . Il 'l. 

s njo 4 •(. 

3 3ll0r.[0 3 :,;8 

2 r.|» •(. 2 r.)8 1. 

: 8 s •;, 3 II« 

ÎS IS 1[2 
ai.t* t'-' 
1 «r, C|M 

2r, m 
2.-. m 

i.tr, cp) 
15 2Í.I? 

M S|S 
100 11» ICO lit 

.171 372.50 

123 t;32 

7 c, 
l)0.2i> 

IDO.V", 

r. 0.25 

•JO 
101 

6Ú.25 sr,.so 

127.30 127.30 

c 1(2 (S 7,15 

E O X . 3 A 
T n A K S A C Ç Õ F B I:EAI.ISADAS IIOKTE« 

38 acções dnComp. M' gvana a 23?» 
80 idem idem idem a -3113 
50 idem I-Jeni i dem a 2IÍ.-.8500 
2 5 i d e m i d e m i lera a 23FI$5UO 
16 idem idem idem a '->>."rü 
4 Idem idem i leni a 2'!t.'.5300 

100 letras do R. C. Ilea! .S a 31» 
100 i d e m Mem idem a 3 4 8 
200 idem idem Idem N ." .I i 
200 idem idem idem a 3 I 4 
LOO idem idem i d e m a 31» 
40 idem Idem MEM a S 4 S 
50 idem idem idem a 3 4 8 
5 0 i d e m i d e m i d e m a 3 Í * 

ICO Idem i d e m 0 •/« a 2 8 S 5 0 0 
59 acções da C o m p . M o g y a n a a 2 3 8 $ 

5 idem idem Idem a 238Ç 
1 i d e m Idem i d e m a 2 3 8 3 

1 2 7 acçOes da Comp. Pnnllata a 2 1 0 5 
5(1 Idem idem idem a 210» 
70 Idem i d e m idem a 24.I;^ 

130 idem idem i dem a 24IÎ8 
7 1 l e t r a s do IL V. Real . 0 ".», a 25» 
30 idem idem Idem A25Ï>' 

A ' H O R A O F F I C I A L 
1 0 0 acções da C o m p . Mogyana a 2 1 0 3 
25 acç'es da C o m p . EslabeleclBcuto 

Graphico Steide! a 110» 
5 0 lctra3 d o 1!. C . i leal 8 » . a <M$ 

V E N D A T O I ! A I . V A R A ' 
SO letras da Camara do 8. Carlos (3" 

s é r i e ) , a 80»0<V). 

U L T I M A S O Î T E B T A S 
rn»D0» f rancos Vend. Comp. 

Apoliees do Eftado — 970.$ 
( t e r se* de 5 »', — 9 2 5 $ 

Letras da Camara de S. Paulo. 
3.° empréstimo — 
4.® empréstimo — 
5." empréstimo — 
Letra» da C. de Santos 

(1* eminio) ".... 80» 
Idemldcui(i!a2*emiss&o) . 80« 
Idem, Idem d» S . Car -

loa da 3* sério — 
Idein.idem dc Ca»a Branca. — 
Leiras da C.de Campinas . 75LF 
IdemdeCompias»de(20(<: — 
Letras da C. do Capivary . 100« 
Letras da Camara de 8. 

C r u i da» P a l m e i r a » . . . . 7 0 S 
Letra» da C. d e 8 . Blraâo. 80S 

ACÇÕES DE FANC09 
Commercío » Industria . . . 325$ 
lavradores — 
Credito Resl cart, bjrp . . . 50$ 
Idem com 20 •/• — 
8. Paulo 90« 
Un if o de a Paulo 40« 
Comm. Italia;,!»'non inat) . 205« 
Idem. Idem, ao portador . — 

ACÇÕES DE COMPANHIAS 
Antarctica. — 
F.. de F. de Arara.joara... 100$ 
Industrial de & Paulo... . — 
Est. Oraphlco-SteideL... 150» — 
Mac Hardj — 15$ 
Lupton — 80$ 
Hechaaka — 100* 
Norte ée » . Paulo viatj. , « ™» 

93$ 

94: 

75» 
78»' 

06$ 
115» 
80$ 

59$ 

316$ 
80* 

809 
26 f 

196$ 
19(1$ 

NO DIA 9 
Funde» publico»! 

fleraes de 5 •/» 
Emp.° de 1895 

de 18.15 (nom.). 
• de 1097 
. de 1897 inouï.). 
• MuiÜLÍpal 
• r (nom.) 

iMorlpçîesde.V,'. 
doS'ioCnom.) 

Eslado de Minns 
Idem, idem, (nom.) 
Estado do Riu cl4 
Idem, 6 °lu 
Empréstimo da 19».'!.. 
Empréstimo de 180^1.. 
Municipal dc Petrópolis. 
Apólice iist. Esp. Santo 

Acfdes de bancos : 
Commercîal 
Coniinerúo 
Idem com 10 ''/o 
Fufleciouario» puolí- os 
Hypothecario 
Lavoura e Commerclo. 95S 
Republica do Brasil... 38$600 
Rural c lfypotlieeario. 
Idem, idem i " a :,v 
Lni^o do Commercio 

A v i s o s i n a r l t i m o M 
Sn riço do 'Commerclo' 

BIO, 13 
Movimento do porto do Rio. 
Entradas: 
lie Koutliampton. o Clffde, e de Une-

nos Aires, o Dannie. 
Sabidas : 
Paru Manaus, o Alagoas, o î ara Soii-

thumptou, o Dti nibe. 
fcANTOS, 13 

Movimento do porto : 
Entrados: 
O u p o r nacional Garcia, procedente 

do ilia do Janeiro. 
O vapor alleœdo LkldeUerg, proce-

dente dc Bremen. 
O 1 apor naeiounl ílarjnt, procedente de 

Porlo Alegro. 
O vapor nacional Prndente de Moraes, 

procedente do Hlo -ío Janeiro. 
O vapor nacioiisl Alexandria, proec-

dento do lilo de Janeiro. 
O vapor in^íez Duimbe, procedents de 

Buenos Aires. 
(J vapor in p i , K s t s l u r , procedente do 

Rio do Janeiro. 
0 vapor francs/. Corsic-i, procedente 

do Havre. 
O vapor baiga Ciittioeus, procedente 

de Glasgow. 
Barea ingícza Osbcrga, procedente de 

Rosario. 
Sabida»: 
O vapor nacional Pendent,' de Mer,yes, 

para Porlo Aligrc. 
O vapor nacional G nasça, para o Isio 

tio Janeiro. 
O vapor iii"ional Lluqni, para Pernam-

buco. 
O vapor nacional Alexandria, para 

lg. tapo. 
O vapor iiigiez Mab, para líucno» 

Aires. 
O vapor francez Corsica, para o Rio 

de Jtnciro. 
SANTOS, 13 

Movimento do porlo do I.'io : 
Entrada* : 
Do sul, o Magellan. !.a~, Pahnas e 

Danube, e do norte. Panh. 
Eiitrarain cs vaporea finde, proceden-

te tio Íoatiiampt.íii o escalas, e Danube, 
do Rio da Prata. 

BAHIA. 12 
O paquete K^pcranea. da Empresa 

Esperança Maritima, s' ^tie anta.titã eodo 
para o liio. 

pnuxAHiitrro, 13 
O vapor al.'cmîlo Prim Sefíisinniid 

sabi'i hoje, lis II iioras da manhã, pura 
a Bahia, Rio c Santos. 

V a t i c i n a m . i i - í l í m n s 
(Cominei ciai Telegram Bureaux) 

mo, 13 
Entraram o«t vapores: Chide, proce-

dente do Southampton o estalai,, o Lia-
unhe, do Bio da i ' rata. 

V o v i m m i l » R i n r i l i m o 
VAI'OBES r?l'EBAD0S E!l SANTO» 

Rio da I'rata, Soldier Prince I! 
Rio da Prata, b'aeoia 10 
Bremen. Nordenejj 21 
Rio de Janeiro, Garcia 21 
tienov.i, Sirio..... 21 
Nova-Vor!;, Tcnnysên '.6 
Rio do Janeiro, Garcia 26 
Southampton, Xile 27 
Buenos Aires, La LJlaia 27 

VAP0BKS A SAHIB DE SANTO* 
Génova, Sacola 10 
Hamburgo; Petrópolis . . . 20 
"'reinen, Heidelberg 21 
Génova, Sirio 21 
Bueno* Aire». Xile ST 
Rio da Janeiro, Garcia 
Genov». I.a Plata Ê* 
Nova-Vorl.", Tenttynon 29 

Novembro : 
Bremen, Norderney 4 
Hamburgo, Sigismund. 5 

VArOCE"! F.-P2KAD0S NO nt.l 
Hamburgo e estai», Prinz Slgi»• 

mand 15 
Santo«, Tucnman Ii-
Londres e esc., Heilande« 16 
Marselha e cse., Aquitaine 16 
Trieste o esc,, índia 
Rio da Prata, Lea Andes.: 18 
Rio da Prata, Oraria 21 
Liverpool e eac., Tintoretto 21 
Santon, jfLeidelberff Ï2 
Nova \ ork,' Terngsoii 23 
Harcbnrgo e esc.. Bahia :!l 
Gcnova o c«c., Bio Amazonas 24 
Rio da Prata, CI fie 26 
Génova, La Plata 29 

VAPQltr.S A SAHIB DO BIO 
Hamburgo e e«c., Tnr.nman 17 
Nova-Vork o eac., Titian 17 
Rio da Trata, Aquitaine 17 
Porto« do Sul, Palpara 17 
Génova e Napole*, Saeoia 18 
Nápoles e esc., Lea Andes 19 
Santo», India 19 
Liverpool e esc.. Oraria 22 
Bremen e e«c, Heidelberg -,'3 
Génova e Nápoles, Sirio 25 
Southampton e e»c., Clgde 27 

I t e n < l i m e n ( o 8 i l i m a » « 
SAXTO», 13 

A Alfandega i 

I t c c o l l i i m n i i t o «I«' n o t a s 
Foi prorogado para 30 de novembro de 

1903 o prazo para recolhimento, sem des-
conto, das notas do governo c l.lliietr» do 
emlssflo bancaria em sua totalidade, e que 
passou a cargo do governo, ex-ei do Jo-
rreto n. 2.406, tle 10 do dezembro do 
1890, a «aber: 

KOTAS DO aOVEIINO 
De 500> .ii O* <s'«mpa: 2008 10"» e 

508 da 7" estampa- . • ) o 20« Ou 8" es-
tampa. 

NOTAS DU» BANCO* 

Do 58, Di«. 20$, 30«, .Vi?. 100«. 2(0» 
e 5008, tio to la» a» estampas : Credito 
Pspuiar. Cl edito Popular tlo llrasil, Es-
tados lrnido« do Brasil, Emissor do 
Norte, Emissor da Balli». Banco da Ba-
hia, Emissor do Pernambuco, Emissor 
do Sul, Uui5® do S. Paulo, Nacional do 
Brasi1, Ban'o do Brasil, nora cmissUo). 
Republica dos lotado Cuido» do Biasil 
o Republicado Brasil. 

A» notas do governo, ora em lubsti 
tuiçào o todoa o» bilhetes banca l ios que 
não' tiverem sido apr «eCados ao Iraco 
na Caixa da Au:< niaação, ou nis repar 
tições redcrac». nos Estados, até o lim 
do alludido praso, incorrerão em dts 
conto na lórma Jas disposições cm 
vigor. 

Xota—0« banro» d sla praça nó ac-
tcitani estas notas até o dia l t de no-
vembro do 1903. 
P r o v o d o * « j c i i e r o i » n o l í o r -

c a i ! » — ~> «lo ,M»••(,•«» 
s. 68000 a 68000 

Ilein de mi lho . . . . 
Milho 
Polvilho 
Batata» 
Batata» doces 
FeijSo 
Ovos dúzia 
Peró, oni 
Frangos, um 
Gdlliiiha», ' uma . . . . 
Pato, um 
Carne verde, kilo.. 
Carne de porco sal-

garia 
Bacalhau, Kilo 
Banha, Lilo 
Aílton.cento 
Cebolhs, cento . . . . 
Carne secca. arroba. 
Toucinho salg.kiio 
Ano/. Japão,sacca. 
Arroz Curoliiw.aac. 
Palmitos, dúzias. 

íhr l s l ina Abreu Correia 
Francisco Antonio Correia, Car-

melita Correia e Francisca A. 
Abreu, esposo, filha o pae dl fl-
rads C L r l a t i a a Al i ren Cor -
re ia , convidam a leu« parentes e 

amigo» para as3iatirem i missa do :V>" 
Jia, que celebrar-se-" n 15 do corrento, 
quinta-feira, ás 8 horas Ua manha, 
egreja do Braz. pelo que, dea^o j i 
coufecsaiu agradecidos. 

na 
se 

m g 

S e c ç ã o l l v r © 

SocioSide dc Medicina e Cirur-
gia do S. Paulo 

SessSo ordinária, dia 15 de outubro, 
aedo c horas do costume. 

1o secretario 
2 1 l i n . DEITHINU C i s r a A 

Escovas c pentes 
de toda« as qualidade», vendoin-so 
incnos do meto, para liquidar. 
CASA. l í X í N E S — K t i a XJireita. 5 9 
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I» vlajast», I 

NU OOMtlptçSêi e na» broncl^ I J « ^ t j j » » ^ ^ p V . d T . 1 

ton,»o 4 u e m a l » M n ç » «w d o e n t j . JJ4,a'„",* ^ „ e r l d a . ' p . S | 
A p t u a g f Ob t ioceMo» d » t o s i o 
a b u i o m m u i t í s s i m o o I n d i v i d u o c, 
o q u e h a d e p e i o r , I m p o d o m o 
d o e n t o d e d o r m i r , e, p o r c o n s c -
q u n n e i a , d e r e c u p e r a r f o r ç a s . 

Acpnse l l i amoB, c o n t r a a t o s s e , 
d c t o m a r X a r o p o d e F o l l e t d o m 
e f f e i t o , o u s o d o X a r o p e d e F o l l e t , 
un (Mko d e u m a o u d u a s co lhé-
ros , d a s de Bopa, I a s t a p a r a cal-
in ' t r i m n i o d i a t a m e n t e a t o s s e , p o r 
m a i s v i o l e n t a ( | ue s e j a , e p a r » 
d a r u u t Bomn > t r a n q u i l l o e na -
t u r a l , e p e r m i t t e a o d o e n t e r e c u -
p e r a r f o r ç a s . 

A s p e s s o a s g r a n d e s p o d e m to-
m a r a t ó 3 c o l h e r e s , d a s d o s o p a , 
n a s 2-t l ioraa, s e in i n c o n v e n i e n t e 
a l g u m . P a t a a s c r e a n c a s , b a s t a m 
s ó 3 c o l l j é r e s d a c h á . T o i n a - s e 
p o r oiinrt u m proie d ' a g u a , p a r a 
t i r a r o g o s t o u m p o u c o a c r o d o 
x a r o p e . A' v e n d » c m t o d a s n s 
p h a r m n c i a s . D e p o s i t o g e r a l , ÎÎJ, 
r u a .Jacob, P a r i s . 

P r o d u c t o f a b r i c a d o n o l a b o r a -
tório d a c a s a L. F K E I I E (A. 
C l i a n i p i g n y & <;., succes so re» ) , 
n o R i o de J a n e i r o , pe lo p h a r m a -
cou t i co d a n i " s m n c a s a e m P a r i s , 
f o r m a d o n a E.v;ola S u p e r i o r d e 
P a r i s . 

A calamidade 
CoRtinfia cada vez peior a falta de re-

cursos pura todos o todos obrigados a 
comprar as Filnlas Sudorífica» de I niz 
(,'arlr.s. pr.ra se curarem da influenza que 
reina epideœicameuto por todas as pur-
tes. Para acudir ás encommondaa, acaba 
tio t-Legar grsndo sortimento na Drogaria 
Paulista do P.Vaz de Almeida & Comp., 
que sempre tcin sortimento do todos os 
preparados do f.uiz Carlos, e também na 

em Descai-
8 — 0 

por 

. .-,-jono , 

. (Vi . liJ-íiO 
. ü.jí s 10 » 103000 
. P8000 . »8000 

> . 78000 • 
ûTuiï • 

19500 • l$?t)0 
26000 • 
'.•»Ml . — 

*300 • VtiVO 

ff-'i.'l • 
M ) ' 

lesoo . — 

: > ',0O . - -

4S.V») • 
8900 • 18 tf>0 
«.'.oo • 8(j(K) 

159000 • 19SMOO 
. 116'HJO • — 

38000 • 

' termo ssjs tomado o s w 
"cado o M( _ 

requerida. 
cio, por onde corro a acçío, pois dofs-
rfmento e E. H. Mercí (Eatava uma eí< 
tampliiia do duzentos ré!» com o» «HssfM 
seguintes) 8. Psalo, trezo de outubro ds 

11 novcoentos e três, Viecnt» Phs i»« . 
—Deipachoi D. ao 2o . autuada, alitt.Sío 
Paulo, 13, outubro, li*W, Bourroul.— 
Diatiibuiçloi Ao 2" officio. B. Paiua. l ã 
de onlubro de 19C<8. 1'elopldas T .Panos . 
—TEKBO DS pnoTtí.I o : Aos tr»ss 4O OJE , 
lubro do mil novecentos o Ires, nesta «*• 
dado de 8do Panlo, em cartorio compa-
receu Vicente Pizarro e por ello, »01 pr«» " 
sent;a das testemunhas abaixo slaignatlM,. '' 
me foi dito quo oa fArina da sua pet l jS* 
retro, que fica fazendo parte dest» termo, 
protestava como de lacto protestsdo t»«S 
contra qualquer pagamento quo dest» 
data ein deante aeja feito oo ecu vlajanU 
Pedro Vidai, ua fôrma retro requerida. 
De como aseltii úisae dou fé, lavro e»ts,, 
quo nssigno com as trstemunbas abais». 
Eu, Joio Torquato Gomes l.u»toss, aju-
dante, o escrevi. Eu, Antonio l.udgero d» 
Sousa Csstro, escrlvilo, (. sulst revs. Vi-
cente Pilarro. Ernesto f.uiz Itcbouça». 
Áirrcdo O. Pereira, li para quo chet;us 
ao coolieeimento de todo» os interessados, 
mandei passar este o outro» de egnal 
teor, que »(rio publicado» c »(filados as 
iogar do cstylo. HJo Paulo, 1:5 do outu-
bro do 1903. Eu, Antonio l.udgero d«* 
Housa Caatro, escriviio, subscrevi.—José1 

Maria Bourroul. 

A n n u n o l o a 

Cultura das flores 
O Sal de Wagner í o adubo ideal 

para as Ilorca o planta» tlca jardins. 
Eni pouco tempo promovo o cresci-

mento das pia tias produzindo llores bo-
nllas o bem desenvolvidas. 

t'ca so de preferencia para ns flores 
plantadas cm vasos. 

Cada lata costa 18. 
Encoiitra-ao na I.ja rio JspSo, loja 

Fiora, e na Drogaria Ameri ca mi. 
1 1 - 5 

P e r í c i a s 
Curadse a ferida por mais velba e re-

bel le quo seja, tomando o rei dos depu-
rativo-.—a Elixir M. Morato, que se ven-
de ein S. Paulo na 

Ca3a B a r u e l fc C. M3.. / 

Charutos Havana 
Sortimento colossa!, de todos os 

bricantes; lucro 10 °.'o 
ECA DIESITA, 59 

_ C A S A N U N E S -

.'abri-
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prep 
rasa i.ebre, Irra5o & Mello 
vado, na pharmacia «arros. 

E n x a q u e c a s 
N e v r a l g i a s 

Aconselhamos ás pessoas su-
jeitas a estas doenças tão cruéis 
de tomar Pérolas de Essência de 
Terebinthinn Ciertan. Com effei-
to, 3 ou 4 Pérolas de Essência 
de Terebiníhina bastam para dis-
sipar em poucos minutos as mais 
acabrunhadoras enxaquecas, as 
maia dolorosas nevralgias, seja 
qual fôr a sua sede: a cabeça, os 
membros, as costellas etc. 

Por isso, a Academia dc Medi-
cina de Paris teve a peito ap-
provar o processo de prepara^ 
cJo deste medicamento, o que é 
de subido vaior para recominen-
dal-o á confiança dos doentes. 

.V venda em todas as phar-
ma cias, 

P. 9. -Para evitar toda confu-
são, haja cuidado em E X I G I R que 
o envofucro tenha o E N D U R E Ç O 
do laboratório: Maison L. FIlE-
IlE, 19, rua Jacob, Paris. 
z-

Pauto, 13-10—003. 
J i m l t t C o m m e r c i a l 

sr.ssio I»:: 13 DE ot/riiono os Í903 
Presidenta, dr. Procopio Malta; 

tario, dr. I. A. de. Andrade; 
Joio Candido Martins, Joio 

cre-
d-tputados, 

Antonio Ju-
liao e Joeó Uip,.oi;,to'da faiiva üuira. 

E.A-EDIRSRU 
O// idos : 
Do dr. juiz dc Direito da comarca de 

Bebedouro, communieando que foi decre-
tada a faíiencla tioa negociantes'iaqueila 
pra^a Jose Mustaff &. Irnilos—Iutciiada, 
coíiiuiiinlque-Je. 

Requerimentos: 
De P. Silo« & C., de Santa Paulina; 

Rapliael Cinquini & C., dcsla praça, 
para o srehivaiiiento de seus disiractos 
sociac»—Archlvem-sc 

De França & líibciro. da praça He 
Santos; Garres Jfc Pcrrela, (la tle S. Jo-
sé do Rio 1'artlo, para o archivaineiito 
de seus contratos w iaes— Archlveni-se. 

Do França & Ribeiro, da praça de 
Santos, para o registro de sua llrma 
com incrcial — Régis! r e i •. 

Pape l . . . 
Ouro 
Oonsar.it>..,. 
Eatampíiiia». 

Recebedoria : 
Exportaçio . 
Impostas . , . 
Estampilha». 

93:920410c 
ífi-23f«122 

997.5<S0 
1ÂÎÎÇ800 

Total llâ:õ?2*768 

siüífi«aw> 
l ^ t t f T l Ç 

P.VISOS 
3VC <s> c i i c ce 3J 

r n . .T. AI.VES DF. LIMA—da C.iiver 
lidcfle de Fari-, cirurgião da Benelicen-

l'ortngncza e tia Santa Casa.—B»p.--
rlalldade : nioiestias de »enltora», das 
lies minarias e jartos.— I!:»Id, : r ra 
llrljjadeiro Tobias, yl-A. (V.nsa't.: r'ia S. 
Eeiito. i-lj-A (das li ás 2). Telep., 301. 

Se r u í i ahtt-opbWloo pfop.-ís-

do no Ininwto «cr-jBntherapico 
B Paulo, contra aa mordodurm 
do cagcavol, jararâca, jararacuçO 
a urulú. A rendi r...- pritcipaej 
drogarias do 3. Paulo^ _ . 

PROFESSOR DK I.1NÜCAS 
fisou rcsidencia ua rua llelve-
lla, n. MJ, proximo ao n. 
canto da alameda I Ur fco de Li-

meira, omlo continua a leciionar « a at-
tonder a chamados. 8—1. • . 

O : 

Perfumarias 
A C a s a N u n e s está liquidando o sen 

furando sortimento do perfumarias por 
todo preço. 

Co aio todoa sabrm, ' s ' a casa só tem 
artigos do primeira qualidade. 

R U A D I R E I T A , 5 9 2 0 - 9 

R l i e u m a i i s m o 
Cura radical do rheumatisms tomando 

o Kliiir M. Morato, quo se vende eui 
S. 1'aulo, na easa 

BAUVF.L & C. (12. .) 

P f l l l l t b ronch i to . h i f l t i en -
1)1 I I . " 1« a?, e toasen r she l -
des. São extraordinários o» resul-
tados oi.li.los com o Xarope grin-
delia composto do pharmacoutlco 

l Macedo Soares, rua Aurora, n. 55. 
'—Marca regi trata. 3'»—21 

OREMIO DO COMME IM. IO DE S. 
PAULO—roaio siKuiro — Dr. Monteiro 
dc Larre», das 11 hs. í.s 12 ; dr. C'am-
prs Seabra, das 12 lis. a I; dr . Ulysses 
l'aranlies, da 1 Ir. ús ü; dr. X:.)hr da 

Tclra, -'as 2 hs. ús 3, e dr. Juvenal 
de Ai drode, ('e» 3 Ils. ás 4. Rna Direi-
ta, 37, sobrado. Telephone, 924. Caixa 
pestai, ll)5. 

E R . A D R I A N O D K B A R R O S , A M 
KFPICA—Consuitorio: nia do Commerclo, 
f. eu 1 Us 3. BeMdcDCÍa : rua Ypirangs, 
82. Telephone, KS. 

DR. AZI REM FURTADO—Clinica 
h a, com «spèclalldade : moléstias do 

rotarlo e do» pulmões. lieiti'l'':',il, rua 
da Uberdade, 108. Telephone. 82. 

G . V I L L A Ç A k G . 
A c q o e f a n t c s d o e a í ó 

FILIAI. NO 1(10 
Bua Visconde d3 Inhaúma, 71 
Compram qualquer quantidade de cafí, 

e3 i ;ec ia lmento caí'93 ba ixos , m i a -
dos, « sco lhas e to . e pagam os melho-
res preços do mercado. 

CAIXA, 151—IELEPBOSE,899 
R u a d a C o n c e i ç ã o , G 2 

S T A C L O 30—17 

MOLÉSTIAS DA PELLK 
B y p n i i i a 

Crgams genitaas e ttrloarios 

EIt. VIEIRA DE MELLO 
ESPECIALISTA 

Trtta a syphili» e as moléstia» 
srir.srias por processo» cfficaaes» 

Ccnealtorío I JlulUeiici» 
l i a HEi.UA, 55 ,Aiamedaßlette,101 

Telephone, u. 510 (m) 

TI ARMA CIA aó de HOMEOPAIHIA par», 
do dr. Marcos Arruda, »ystema L/ah-

neuiann, tendo vidros e caixa» «ortlda» 
de medicamento» do preço de 14000 da 
1" atií H* dynamiaaçào e Irituraçlo, ea 
outra» escalas com preço» fixe» cscrlpto». 
— C A S T E I . I . O IJA BUA AEOUCIIE N . 1 3 — 
B i o 1'AULO. 8 0 — 5 

Dentista 
O cirurgião dentista Annibai Vi Ira 

cura qualquer dente, por mais dorido qno 
»"ja, cm 24 horas, com um proce»so d» 
•na icvençüo. Obtura a amalçama, a o»-
BO artificial, a esmalte, a granito oa ma»-
aa, por 86000. Obiura » ouro por 10» 
a sceooo. 

Itealoura dente» a ouro, por mais dif-
licil que aeja, por Ü5ÍS a 40» ínfto cm-

Lregando o processo brusco do martel!o>. 
impa o» dentes o o» torna alvos por 51 

a 20». Extrai dente» sem d5r por 09. 
Colloca dentadura» com on sem ebspis; 
dentes a pivot, coroa» de ouro e inerus-
IraçSca de brilliant cs. Trata das moles-
tios da bocca e corrige os anomalia» den-
taria». Os dente» da primeira dentie&o 
podem ser tratados e obturados do mes-
mo modo quo os do adulto, evitando 
assim os tumores, as infiammaçSes o as 
fistulas gengivaes; alfecçdes buccaoaj. 
que muito concorrem para a debilidade 
geral dascreanças. 

Todos os trabalhos «So garantido», of-
ferccendo todos os objectivo» bygtenlcó* 
c a reais rigorosa antisep»ia dentaria mi-
dcrr.a. 

Cor.aulta» e operações, das 3 horu 
4 da tarde. 

£ t u a d e S . B e n t o , 4 1 
S 0 5 R A D 0 (m) 

O Q U E L U C H E , to . se 
nervo-

sa, eura-se com o Xaro i t e con-
t r a a Coque luche , formula 
do eminente clinico d r . Cle-
m e n t e F e r r e i r a , especialista 
de moléstia de crcança» nesta 
capital, P h a r m a c i a . A u r o r a ^ . 

30—15 

B D I T A E S 

P r o t A t o 
O doutor .Tose Maria Hoarrcul, juiz de 

Diri itu da 2* vara da comarca dc Suo 
Paulo. 
FA<;O aaber ao3 que o preaente edital 

virem e o s u conhci iraenío íülnre.sí»ar que 
por parte do cidadão Vicente Pizarro me 
foi feita a flcgainte petição: Kxmo. s r . 
dr. juiz. de Direito da 2* vara commerJ| 
ciai. Di/ Vicente Pizarro que tendo seu 
viajante Pedro Vidal recebido varias quan-
tias dc fregnezi s da casa do supplicantr, 
r:5o tendo pr."stado contas das qnautias 
recebidas, nem feito entrega do saldo cm 
seu .podtT. o «upplicante, como base de 
futuro procedimento, requer perante v. 
exc. a a competente acjíio de jirrgta<»ao 
de ontaM, cujo feito foi distribuído ao 2o 

offk io . Occorre, porém, que para evitar 
fn!nros prejaizo» e no proposito de acau-
telar teus direitos c intemses <•> sopp i-
cante tem in?ce»sidade de pubiicar pela 
imprensa o protesto que faz -contra qual-

Acs srs. fazendeiros 8 

lavradores 
O CEVADILLO 6 o nnico pr( parado 

enja ellicacia esta exuberantemente reco-
nliecida lia longos atinas, para engordar 
o restituir na forças aos animan magron 
racliiticc» e de má apparencia. 

O BAL UE KANII.L c Incontestável-
mente o melbor purgante, até lioio co* 
nbecido na vctennarla. contra as diversi 
es['.ecies de aflecçOes que costumam, ata-
car os animaes, como sejam : pirrotilli», 
mormo, catarrbos, pleurízej, resfriameu» 
tes, manqueira», prisão du ventre, agua« 
mentoa etc.. 

Encontra-se cm todas as drogaria» • 
no deposito ral, ú rua Victoria, 153, 
Pharmacia da i c . H. Paulo. 

4* o 0*. 

0 m e l l i o r t o n i c o p a r a o 

C A B E L L O 
" T o n i c o B r a s i l 

Vidro. £ $ 5 0 0 —Na drogaria de C. 
Marliu & C., rua UOa Vista, 56. — Cosa 
que distribuo coupons em beneficio d» 
Liga contra a Tut ei cnlose. 30—'i3 

A E L Í E G T 3 H & I D A D E 
Telephone», campainha», para-rai)»* 

rtrtimciito completo de todos o» ; tute-
ai* ta jerUnccnles a e»ta a r t j . itaae.u-»» 
ítaluüc.óc» o coucerui. 

I o u r l l c l i u a t n s U l 
Itric eo Curidor, 3—Ca'.cl pulil.ilt, 

E. PAULO 

MOLÉSTIAS DAS CUHAKÇAS — I r. 
Hlonteiro Vianna, eapecialista, cora prati-
ra des prineipaes hospitais da Franca, 
Ilalia, Austria, Ailenianl.a e Inglaterra. 

sidencis, rua Moria 'lhereza, -4. Tele-
phone, Gd. Ccnniltorio : rua S. Beuto, 
l - Telephone. 0!'8; de 12 ás 3. 

M . MATHIAS VALIJADAO — Clíeica 
medica, especialidade : syphilis, moléstias 
do syatema nervoso, coração o pnini cs. 
Cor.Miitorio, rua da Quitanda, n . l , tia 1 

3 boras. Itoaidencia, rt.a da Consola-
o, n. Telephone. 652. 
t 'It. C AMPOS SEABRA, medicoeope-

rader—Consullorio, rua S. Bento, 51, so-
I ratio. Consulta»: do I ás 3 da tardo. 
Kcfidencia, lua Barlo de Itapatlolnga. 73. 
Attende a chamados a qnalquer hora. 

r F. BETTENCOURT E0DR10UE3 — 
fet Rnlterio. rua 15 do Novembro, Tl— 
Cor.sttltaa, da» 12 ás 2 da tarde. Kesíden-
cia, tua da Liberdade. 67. 

t>R. ERASMO DO AMARAI.—Da Fa-
culdade de Medicina de Pari». Clinica 
medica, com especialidade — Syphilis » 
mdetlias da pelle. Ccnaultorio: rua d» 
8. Bento. 45, de 1 á» 8 hora». Re»i. 
der.cia : rca D. Veridiana, 67. Teleph» 
ne, SCO. 

DF. VIRIATO BRANDAO.-Clinica rae-
dico-cimTglca e especialmente moléstias 
des trgams gevilo-tirinarios, pell* e f -
th fus. Consulta» da 1 á» 3, rua da Boa-
vista, 41. Residcncto, largo d» Liberda-
de, 60 Telephone n. lOO. 

B X a n a g l B t a 
A N T O N I O M O L I . I A R D , cx-profes-

lor da Et cola de Massagem, de 
Paris. Rua dos Gnyanazcg, n. 91. 

A d v o c M l o « 
RAPHAEL .%. SAMPAIO VIDAL—E«-

criptorio, rua S. Bento, 43 (a l toa d» 
ca»» l u p t o n ) . 

ADVOGADO—O dr. 1. B. m O l i-
VR.TBA PLNTKADO mudou-se para a raa 
Direita, u. 22-A, onde attenderi, para 
serviço» profisaíonae», d u 11 horas á 1 
e da» 2 ás 4, em todos o» dia» utei». 

OS ADVOGADOS—Antonio Rlbelrs dos 
Cintes, Estevam de Almeida, OabrW Ri-
beiro de» Santo», Oscar Moreira, muda-
ram seu rsertptorio da rsa de 8 . Bent« 
S. 26 A, p a n s aessM n a . • . 67. 

AGENCIA G E R A L 
D A S 

a u« vacilai Federal 
Rua 15 d g Novembro, 27-A 

E x í r a e ç ã o H o j 

H d e o o t ï s h r o d e 

A m a n h ã m A m a n h ã 

15:000 
A m a n h ã 

• 

Sabbado proximo, 17 do oatul r« de 1ÎÏ03 

T C Í O B devera dar preferencia a esta agencia geral, vlato ser a qas U u vsal ida 
Bnicero de sortes grandes. 

O a p e d i d a s d a i n l c r i a p devfsm S T d i r i g i d o s a a « a g e a t a a g a r a o a d « C a 
n h i a d e L o t e i - l a s \ a d a n a c s d o H r a M I t 

C a r v a l h - o & 

2 7 A — B U A l ã D E K O V E H B R O — 2 7 - A 
C « l x a . 8 1 7 — E a d a r e o o (« leg , «Pa ra 



á P ^ 

C u r a r a d i c a l d a « a b a i 

PAU/% IIUJlî 

8 9 7 m 9 7 í C 1 A fflCAL D A T U B E R C U L O S E 
HO PRAZO DE 2 A 4 M E Z E S 

F a l o s y s t e m a 

C o n s u l t o i ' l o , r u a d n A s s e m b l é » , 
RIO D E J A N E I R O 

4 6 

- s i l 

i 

i 

u 

I f 

f t . 

I tík 

A z a r 

ScnlUdoa de houtem: 
•110 ». PAULO 

Centena 572 Centena 739 
Dezena 72 Dezena 39 
Grupo 18 üruiio 10 

Accrtnmo3 hontem m i dezenas 72, pelo 
Bio, o 89, por S. Paulo. 

Z e c a Mollo 

dos M O S Q U I T O S , T R A Ç A S , etc. 
CONSERVAÇÃO das EõflPASptia 
CAMPHALINE MARTIN 

CHEIRO AGRADAVEL 
NIIT1CW: Ph'tlônj;,/fl0, r. d'Aorcr.,PARIS 
y. Pauto- J- A tl A PA fl T B ft C"; - BâHUELa C" 

TUBERCULOSE 
Declaro que <!oentc do peito, ha três 

«unos. com muita tosse, principalmente 
li noite, passando mal as noites, sem dor-
mir, cmfim, em nin estado desesperador, 
•em mais esperanças de salvar-mo, venho 
hoje, verdadeiramente agradecido o ma-

Elvilhado, dedarnr que no curto praso 
o quatro dias de tratamento pelo svfc 

tema O. Ileinzeliuann, sinto-me j.i l io 
transformado, sem toss?, dormindo o co-
mendo muito bem, que recobrei as espe-
ranças perdidas e estua convencido da 
minha próxima cura. 

1 Antonio Eulliõcs 
Hio, 18 de julho de li)ü3. 
Ladeira Alice, n. 2, Laranjeiras. Como 

testemunha, João Paulo Macedo, ra,. do 
Monte, n. 9. 

C u r a r a d i c a l d a t u b e r c u l o s e 

% W » m mrm. 
. - • m - Ç y í N A e cí e c » 

» . QU® . c ^-aíCa 
e V t o & e L f i r a n j a s a m a r g a s . 

INDISPENSÁVEL ^ Jtl 
A T O D O S O S 

c Qs 

*S> 
Vs 

4 M E D A L H A S DE O U R O A K H ^ . C O N V A L E S C E N T E S . S & J i ' & 
U B C O M P K N S A » o / q S A > . 

tu ETOKiSn Itntwnal ás HSU . ^ - * 

J F O C E N T R A ** 

C H I O Ä ^ 

n n ^ J t . ^ 

na Expas®o Universalis « Q 

L. RABOT T i C. DAVID 
PkTÊf"1 de l'Cltae 

«M C O M P I E G N E 

de 

Ceposilos em S . P A U J O .- B A R U E L <1 C " ; - J . A M A R A N T E A C " , e em todas Pharmacia«. 

a , s a ^ i i S Ä 

P i l i i î a s P u r g a t i v a s 

Convêm a t odas a3 i d a d e s 
f a todos oa t e m p e r a m e n t o s . 

P r o f e s s o r 
com longa pratica, ensina nllemüo, inglcz, 
franco;, arilhmetlca, algebra o escriptu-
ração mercantil. Preços modicos. líua 
General Jardim, 22 (Villa Buarque). 

ao—13 

ê C A L U . S T A , . « 

'»•VA BELLA CniA"> 

P e r f u m a d a e i n o d o r a 
Preparada com eystema especial conserva E desenvolvo 

0 CABELLO G A BARBA 
M a n t e n d o a c a b e ç a f r e s c a e l i m p a 

Cuidado com as imitações c contrafacções — Exigir sem 
prn sobre o rotulo o nome dos productores 

M I G O N E & C » 

12, Ena T o r i n o — M I L M O — R u a Torino, 12 

«fc tó^S * yà 

porn LA R.NAA 

Depositos: Baruel & C.- l í t à l y 

-Largo da Sé, n. 1, e A. Morelli—Largo do 3. Besio, n. 3 I 
E I H P O R I O U N I V E R S A L 

Únicos pedicuros em S. Paulo 
Especialistas cm extracções de callos, 

Olho de perdi/, etc. Cura radical de unhas 
tncravadas. 

Attendem chamados a domicilio. 
Consultorio. rua de S. Bento, 21. 

D I N I f E f i l ® 
empresta-se sobre garantias de casas 
lttOOOJÜOOO, prazo do i) a 4 annos, juro 
de 12 «/o; 20:0009000 a 25:000*000 ao 
mesmo prazo; tem a razão de a "',•< ao 
amio o a prazo de 5 a tí annus. pagarei 
em prestações do 5u5, 100-S e ÍGOSjOOO. 
Conforme o empréstimo augmenta a pres-
tação. Informações e explicações, rua de 
S. Bento. 2-B. 3—2 

A ' 

A P R I S Ã O « V E N T R E ' 

• C a s c a r i n a G l y c e r i n a d a de 
ORLANDO RANGEL é UM Elixir Eupéptico 
Laxativo qno tem em. Bolno&o todos os 
principia activos da CASCARA SAGRADA 

mtDca • fermento nocivo; é o verdadeiro e melhor especifico 
contra a prisão de ventre habitual e a dispepsia gag-
tri cu niü produz cólicas, nem nauseas e r.em dlarrkóa. 

I n d i c a ç ã o c a p i t a l 
A constipação de rentre habitual, proveniente ou dn preguiça, atonia 

e dilatação do intestino groaso, ou da dcQcencia doa tuccos di-
gestivos. muito particularmente da bílis; 

—Á constipação de tenire, que a^ipanba a gravidei e a ama-
mentação ; 

—A constipação de ventre ronrequeíile ás profii«3es »«dentariaa; 
«—A constipação de ventre dus hemorrhoidarios ; 
—A constipação de ventre dos artluiticoa e dos gottoios ; 
—A constiparão de ventre dos ncurastbenicoa, dos chioro-aBemlcoa, 

em geral ayspeptlcos •, 
—J constipação de ventre das c.tançaí, quasi aempre filhos de 

artbriticos ou nervo»o8 ; 
—A dyspepsia gástrico (auto-intoxIcaçSo), como melo Himinador 

dns ptoiuainas, produztudo por essa fôrma a antlsepsia ; 
—A dilatação do t'tcrmaçv, typo, segundo Bouchard, dai auío-

lutoxicaçCes chronicns de origem Intestina! ; 
—As effecçõea do fígado, engorglíamento, iltblaaa biliar, icterícia, 

por aua acção cholagoga. 

P a r a g a r a n t i a exija-ae eempre n firma e o nome de ORLANDO RANGEL 

Deposit» Gini: RUA GONÇALVES DIAS, 4 1 - Rio dê toiro 
Bm B. PACLO, Baruel & C. — Em PERNAMBUCO, Guimaries, Braga ft C. 

Ho MARANHÃO. José Epteves Dias — No PARÁ, Ceaar Santos ft C. 
* tia CKARÁ, Guilherme Rocha & C. £ 

A E A H J I « I © pcuebor <fe 2 ' n r i » : 

B e S ï i s s i m o s o s c t í m c n i 9 d o s m a i s e B e ^ a n t e s 

C H A P Ê 0 3 M O D E L O 
e de turras forn -an—ULTIMO C H I C 

P U E Ç O S S E M C O M P E T E N C Ï A 

M m e . A n g e S i n a J u s t i 

2 7 — R U A Ma S . i m m • 2 7 

Â P S O L m A D E G H Â P O T E Â U Ï 
( N Ã O C O N F U N D I R C O M O A P I O L ) 

A A P I 0 L 1 N A (•. O mais poderoso emmensgogo < CR.hccidu, 
e o mais apreciado pelos médicos. Ella provoca R rcírtilarisa 
o ( l u x o M«nsn.l faz dosapparecer RT iulerriipr o R » siipprcsão 
d'elle, bom como a» dores DO cabeça, a irritação nono.-A, as 
crispações, dores c cólicas que acompanham as e p o e a a 
m e x í s t r u a e s , comiiromettcndo tno frequ"nte:nenlo a 

S A U D E D A S S E 

DA CASA 

V . R I G A U D 

S j rue Vivienne, P A U I S 

A g u a d e T o u c a d o r K Â N Â N G A - O S Ä K Ä 
Ccnservo ú tez o incomparável frescor c/a Juventude. 

E x t r a c t o , S a b o n e t e , P ó s d e A r r o z K A N A N G A - O S A K A 

E x l r n c t o M O D E R N - S T Y L E \ Bilrado C R A V O d e I S Y S O R E 
— SÓNIA I — A M A R I S 
- V I O L E T A F R E S C A } — O R C H I D E A Je B E N G A L A 
- MIMOSA RIVIERA l - P F R F U M E & u A C T R I Z E S 

Sabonetes e Pós Ue Arroz ;om os mesmos cheiros 
Agua tli Colonia M Q o r R N - S T Y L E — Loção das A C T R I Z E S . 

B a n h e i r a s d e F e r r o E s m a l t a d o 

L A V A T O R I O S — W A T E R - C L O S E T S 

E n c a n a n i e n í o s p a r a a g u a , g a z e e x g o t t o s 

C l i c g o i i n o v o c í i n o s o r t i m e n t o d e 

L A M P I Õ E S e L U S T R E S pa ra gaz e luz e lc t t r ica 
P R E Ç O S S E M C O M P E T E M C I A 

H E R M A N N T H E I L 

9 — K u a D i r e i t a — 9 
I.FAVLO 15-i . . . 

1° PBEMIO—Broack do Û!e5fe I s í f e e - â i a s i a n o S 

2o PBEMIO—Automovel do sr. S i l v i o P e n t e a d o 

E s t e s c a r r o s e r a m e n f e i t a d o s n a 

L O J A D A I N D I A 

R U A D E S . B E 8 T 0 , 8 0 

A R T H U R D i E T S C H 

L o t e r i a E s o e r a n e Ê t 

E X T R A C Ç Õ E S E M O U T U B R O 
I O S O O O S por 150 réis, em 14, 17, 21, á4, 28 e 31 
I O : O O G $ por 700 rúití, em ir>, 2f), 22, 27 e 2y 
I O i G ( I O $ por 750 réis, em JO, 2J e :(0 
1 2 : 0 0 0 $ por 700 réis, em lü 
2 O 1 O O O S por 700 réis, em 20 

Neates prcçns jú entra o sei!., de ronaiiiuo. 
íoiio« c« tuiictea tio dlvidiik» em inteiro» e fraeçõej. 

G r a n d e L o t e r i a E s p e r a n ç a 

( OMMEMORATIVA DA DESCOBERTA DA IMERiOI 
t x t r » c ( í o <-ni 1 2 <lc o u t u h r o do 1 9 0 3 

E KLAIIO MAIOR LVTEGEAL 

5 0 : 0 O O $ O O O 
Inteiro , 3 8 0 0 0 ; q u a r t o s , 7 5 0 RN. • » I F E E L I N O « , 1 5 0 rs . 

li incluído o stllo do conramo 
0« pedido» acoir,i,arliado» das respectivas quantias «5o prorapiament» aticiidl-

dos. Aos de 309 para cima, ie cada tokrln, dá-SE boa commi.isio. 
Acceitara-sc atentes para todas as cidades do Brasil . Remettem-se eratatt». 

• e n t e lutas GERAEI, datas das extracções, prospectos, cartize», TOÍ«nnar<3es etc 
O endereço para as reaiesaas deve ser ranlto completo, afim de aio haver ex-

t r a v i o . E ' preciso citar o logar. Estado, Ealrada de Ferro ete. 
Todoa os fedidos devem aer dirigidos i C o m p a n h i a K . d» Loteria» dos 

Estados : 
W L L BO C T U I M , 1 0 ta—BIO DE JAlfa IS O ( 4 / 

\nitrtt* Ulttrt/kict! <U»UIA»M—ait 

G R J S Í l L i D O . G R A G E I A S 

O V O 

L E C I T H I N E 

B I L L O N 

M E D I C A M E N T O P H O S P H O R A D O 

que tem dado os melhores resultados em todos os 
1 ensaios feitos pelas celebridades medicas francozas e ' 
I not hmllaas de Parlz, contra as doenças seguinte* : 

NEURASTHENIA, 
TRABALHO EXCESSIVO. 

CONVALESCENCIA, 
DETENÇÃO DE CRESCIMENTO, 

CHLORO-ANEMIA, 
.PHOSPHÃTURGÃ, DIABETES, 

S o r d d e n t s e h e r L l o y d B r e m e t 

SABIDAS PABA A EUROPA 
Vapor Wordcruey dia « d« aove«brà 

. Wittanbsi'f. d|a 1« 4« . 
• Hall« DTA 2 de doumb» 

O p a q u o f e a l I a m S t t 

ELBE,, 
J F . B I L L O N , Phapmaceut ico , 

JB, rue Pierre-Charron, 41^ 
P A R I Z 

m>mà 

Dtuosltartos E M S. Pauli • J . / ' « A A K A N T E FT C V — B A R U E L * O . 

' ; ̂  P f t w â m s t 
S - v g a p M I I h . R 
'•A W À TU A FIÂ 8 « J V 

Importadora tia MIBMOBES e outros artigos 
/ i l i A H E D k Ï Î O Ï E I U M P H O , S T . 8 

E Ï . ' R O S I Ç H O î i e r m a u c u i o CLE mais de 

P W 

LII 'CIIIJ. ta ' ; , DO vai-'o3 cr.^ylos c ILA todo tamanho 

F I G U R A S . V A S O S , C R U Z E S , E T C . 
ß i ' E n s ä a r c d l u c ç ã o n o s p r e ç o s 

[LLCLFLNADO A LUZ P .LKCT»ICI C O M J I S O À K R S , U . V O Q T 

Sahlrá, AS dia AI do outubro p . f . , para 

R i o d e J a n e i r o , B a h i a . M a d e i r a , L i s b f t a , 
A n t u é r p i a e B r e m e n 

levando passageiros da 1* A 3* cias«?». 
Preços das PASSAC*"* DA 1* classa pira A N L N S I - P L A F. B r s m i a , raarooi 4 0 9 , 
Esto paqueto tom boas A as mais modernas accJBrn)II;3CL para pisia^slrii 

de 3" classe, o t e m cozinheiro p a r t a f a s a a bordo. 
Preço das pasaagons de 3 * classe pur.I M A D E I R A o L I A B S A , laoluiati vhir 

do mcaa, réis 1 3 5 ( 1 0 0 0 . 
Recebo paasagoiros pura as Ilhas d o s Açor OI. 
Para fretes, PASSAGENS o mais informações, trata-S) c o m oi ajsatai 

Z e r r e n n e r , B ü l o w & C t 
L A R O O M O N T E A L U E L A Ü , 1 0 - S A N T 0 3 

R u a d e S . B e n t o , 8 1 — S . P e u l e 

Société Générale de Transports Maritimes a 
vapeur de Marseille 

O C E L E B R E V A ^ O B F E , A I T C E 3 

N D E S 

E S C ' B I P T O X I O 

R U A D E S . B E N T O , 3 1 
.S . l'A VI. U 18—12 

Efficacia 
e A cç'io 
lippiùa 

A Peptona. 6 o jcEultado da <iigp«(ão da carne de vacca pclii pep-
sina como p -̂lo es lomago. Com <.-ila íiulrcin-ae, sem nenhum oulro ali-
mento, os doentes, os convalescentes e todas as pessoas solIYcndo 
d'anemia, por porda de íoiC3s, diffestuos difí iceis , repuçmaiicia dos 
alimentos, febres, diabete, ticica, dysentc i ia , tumores, cancro, 
moléstia: do ectom-igo, o do í;gado causadas pela habitação dos 
paizos quentes. 

liste Vinho é o msij poderoso de lodos 03 allinenlos. 

Eapcrado no dia 1C d« outubr o, aabiri, depois da iaJIspeisavd daman, para 

G é n o v a e N á p o l e s 

Preços das p a m g e n s 
1* classe—Génova e Naptlea 650 frs. 
!i* • —Uenova e Nápoles 639 frs. 
S* • —Génova o ,\a|ioles 15Í frs. A Companhia vendo passagens atj Paris, nas coadicSea aegalatas: 

ldeiu dite, ida e valta, 1* class:, frs. Até Paris, Ida, 1* classe, frs . . . 
Idem dilo, ideio, 2* classe, frs. 
ljciu líilo, 3" dita, frs 

073 
liua I 
199 

Idem idum, dita 2* dita, frs. 
Idem idem, dito 3* dita, I r , . . . 

CHAPOTEAUT 
8, nie Viviennc 

PARIS 
c cm todas as 
Pharmacia 

Por ssr 11 mais pura. a PEPT03A CHAPOTEAUT 
*c a única empregada peio Sr. PASTEUR e nos 

laboratorios tiv Èor/im, 1'isnna, S.-Petsrsiurgo 
o na Marinha Franceza. 

Para passagem c mais isfornia;5ei, com os censigaatarls, 

á i f i t a e s d o s S a n t o s k C« 
IMII 8 . l ' uu lo , r u a d e S . I l c n l u , Ü A 

l i n i S a n t o s , r u « 1 5 d a \ « v e m b r * , 0 3 
ÍÜO <le Janeiro—rua 1» do Março, 34. 

K a m b u r g S ü d a m e r i k a n i s c h e 
D a m p f s c h i f f f a l i r f c s G r s s a l l s c h a f u 

SEnVIÇO LSPf ClAI. F..VTRE SAXTOS r. IIAMBUKSO, C0JI ESCALAI PÜbt BC« Dî ( H IM), 
HAIIIA n I.ISBSA 

A V I S O S M A H Z T I M O S 

S o c i é t é G é n é r a l e de Trn i i spo j - f s M a r i t i m e s a 
v a j i e u r do Mar.sei l io 

0 CELKLl.'t: VAPOIt I'liAKCEZ 
f? 

M j ? 

E.tprradj no dia 2(5, levar.i passageiros paia 

G é n o v a « 3 K T a p o l e s 

Preços das passagens 
1* claseo—Génova o Nápoles «30 frs. 
2" • —Génova o Napolrs . BUO frs. 
3" . —Génova e Nápoles 160 frs. 

A Companhia vende pas.«agei:s yir- Paris, nas condições s^güintes ' 
Até Paris, iJa, 1* «lassa. Ir» «73 | Idem dito. Ida u volta, 1" classe, frs. I IOJ 
fdem, dilo, idem, 2" r lasse, frs.. . Mi | Mem idem, dito 2* dita, Trs MXJ 
Idem dito, 3" dita, fr» ltlíi | Mem idem, dito 3* dila, frs 3iií 

Para passagons o iurorinaçües, com os c-n-signalarios 

Â n l i e n e s d o s S a a i o s & C . 
K i n S . I ' u : i t o , r u n (In S ü c i i f » , 2 ! ) 

I . 'm S a n t o s , r i m 1 7 i d e N o v e m b r o , <»5 
I t i ' i l i e J a n e i r o , r u n 1 ° <lo i i i u r i - » , 

I , B r a s i ! a n d R i v e r P l a t e S l e i m s r 

LIVilA LAHP0K1 4 HOLT 
Serv iço de pasnayoi is pai-a No"/»-Yo: t 

TK.XXY.-O (,'!9Cil ions.', 
T1ST0UBTTR ( 1131 tons.) 
HYfíO.Y {1001 tons., 

Or S a n t o s 
29 du outubro 
I I de novembro 
29 de novembro 

S o R i o 
1 de novembre 

17 de novembro 
2 de <iet?inl>ro 

O P A Q U E T E 

( 4 . 1 7 0 T O N E L A D A S ) 
I l l u i n í i i t i d o a l u z « l e o t r i c a 

Saliirá do Santos no dia l i do corrente; e do Bio da Janeiro, no dia 17 d« 
corrente para 

Î A H I A , P E r U N T A M B T J O O 
© P J B W - Y O R S 

Recebe passageiros de 1» e .1* classes par» os portos acim» e par» 
N A N N A T i r a s i 

Este paqníts proporciona aoa passageiros todo • conforto necessário cas vi», 
fem mais rapida q*« rh Injlaterr», a m a « inconveniente» da baldeacio. 

Preço da passagem de 3* classe do Rio de Janeiro para Nova-Vari, » t i » 
(dollars, mood* .-merican») e de Santo«, 60S'"'. 

0« p«qi»fllM T e n n y s o n e Bjrrou tim Unbsn camarotes sapsriorf, di 1» » 
3" classea, iiutanuo mais »25°° em 1' classe, e »IS™ era 3" class.- para cali a la:ta. 

rara passagens e mais informações, trata-««: 
Em Paulo, com 

G e « I I . B r o 4 1 « , r u a «Ia Q u i t a n d a , 3 ( « o b r a d a ) 
I a •atatof , com os i f i a t t i 

F . S . I l i t u i p a b i r e &. C . L « L , r i M 1 5 d * Sovmmhro, BB 
E na Bia com o« s r n t M 

\ o r t o n Megaw ic C . , Ld.', r u a Vr l fhal r« da Maro», 5 » 

VAPORES A SAHIR 
P H T R O P O I . T S 21 da ouiabr» 
ß i O P A U L O 28 • 
B A H I A t l de navembro 

O p a q t i o t e n l l e m à o 

TUGUMAN 
Capt. II UAN.38EN 

sablrj, no du ló do orreite,,para 
Kic, Bahia , Idatoôa e Hau i l ju rgo 

Todoa os vapores desti Companhia tèin a bordo coiiuhair» portuga». Vje.ii 
ce vinho de mesa aos passieoiros de 3* claass. 

Tolos os paquetes da Cempanhia slo dj conitncçla madsraa, illnniniiai i 
luz eléctrica, possuindo esplendidas acc^amodaçòas para passageiros da t*e 3*elas>» 

Para fretes, passagens n mais infonnaçSe», coin os sgaatea: 
E . J o h n s t o a & C o m p . 

íSiia do €omiaereio, Í O - S . Paulo 

O o t n p a g n Î G d e s T r a ^ s p e r t s M a r i t i m e s 

F a q n e h o t a p o t te f r a n ç a i s 

U es|»lonali<!<> | > n > | i i e t o p o s t a l 

A Q U I T A I N E 
esperado da E nrop.1 cm Santos, Mühir.i, no di'. 10 do corrsnto, j>ítj 

M O N T E V I D E O e B U E N O S A I S E S 
Previne-*« os «rs. pasna^lros de que, IU agenda «m S Ptuîo, ma de SIj 

Bento. n. iil». vendem-se bilhetes .le passaffiis j»ara todoi os vapores, quer façam 
escala a cm áantos, quer partam directamente do Rio. 

Para maia informa«;>a, com 01 agente» 

A n t u n e s d o s s a n t o s & o . 

Km S . P a u l o — R u a do S. Bento, 29. 
Eni S a n t o s — K t i n 15 tle Novembro, U5. 

1 COMPAGNIE m MESSA6EIHES MARITIMES 
Par ta»bo t« p o « t e - f r a n ; a i s 

O e s p l e n d i d o pni |uot0 positnl 

CORDILLÈRE 
Esperado do Rio d» Prata era Santo», no dia 20. do corrente, sahira par» 

Lisboa e B o r d e a u x 
O e«p!cnd ido vapor 

esperado d» Kiropa em Santa», aahirá. para 

M o n t e vidé o e Bueuoa-Airas 
Previn»-se os »rs. passageiro» d» que, »a agencia d» 8 . Paalo, raa d« S B '» 

t», 2p, vendem-« bilhete» de passagens para todo» o» vapora», qaer faç-ai» escsl» 
Ssate», qner partam tiireclam-nte do Bío. 
Far* nais ir.foria«C">*», eon es »gente» 

d e « S a n t a « « t 0 * 

i d 

1.13» 
m 
d i t 

• I 

I 


